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ra � sr. Am�ral. Peixoto, deu" parecer ao ante-profeta do
CódIgo de Venclmenlos e Va.(H�gen8 dos MilItares, pro'1
pondo a devotueão ao Executivo, em lace das modifica­
oões relllisadas pela lei Irera! de aumenfo de Yeacimentoll
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A aparente elasticidade dada á intel'pretação dôsse

.artigo, incuindo entre os encargos neccssári(l� á defe�a
-da Pátria, os consistentes .em trabalhos de campo, abe1"-

-Luras de estradas e outro"s serviços, justi fica-se plena-
mente, em face das lições da ultima guerra, em que o

fator economico representou papel preponderant.e e de­

,cisivo. O próprio conceito d.e guerra total ou seja o da

'integral mobilj�ação de todas as classes e de todos os

recursos da nácão para a guerra, torna tão irn.prescin.­
divel a preparação dos cidadãos para as atividades eco-

,

:n&mi�as, como para o manejo das armas. Isto se eviden­

'cia, quando s,e compara, por exempl,o, o que era um blo­

'(Iueio, nas guerJ'as ,passadas - mesmo na conflagração
de 1914., quando a Alemanha surpreendeu o mundo com

aumento �e 500--mil�ões �e cruzeiros no m�iu c·irculante ÔO paí�
RIO, 5 (A G.) - O sr. Corrêa 600 milhões com o pagamento ano, além dos negocios natali-, proprías necessidades do gover- de 500 milhões de cruzeiros, au­

e Castro, ministro da Fazenda, do aumento do funcionalismo nos' terá eSSa Carteira de aten-! LO, E' possivel por conseguinte, mento esse que se eliminará
procurado pela reportagem, publico, uma vez que houve uma der as exigencias da Caixa de que se verifique um aumento naturalmene, nos primeiros me�
afirmou categortcamente que elevação de arrecadação na re- Amcrtização decorrentes das no meio circulante da ordem GP 1949.
não haveria emissões de pap�l ceita d� União., . • I

�-- ...,.._.,."._.._..... "'_." ; ,.
..; " ,- - -_.._ _, - - --- _.__ -••_ _ ...,.,.

� :����' ;�r;!�:,n���d�sq�e:i��; ca���0,flmde�0�m�:tr0e��:;:�el�· . lUJAM. II an "UILI1M'JROS 'Ot N4�nUIMtomadas pelo governo, e boa, mais uma vez, de que nao ha II.JI UU II U L 1111
D:ão havendo, portan�o, n�ces-I nenhu�, pedido do govern� pa� .P�quin, 15 (l!-) - .Ouve-se 1 vc�antes dos"comunis�as din,a· anun�ia que o 12° grupo do
sl�ade de outra _providencia a ra emítír, declarou o �egull'lte. dzstznta1l1:ente nesta czdad� o. mztaram ,trechos da linha jér- Exerczto nacionalista foi com.
na� ser comp�essao de ��spesas Isso pode ser perfeIt�m�nte �f!rulho incessante d� artzlha-I rea que liça Nanquin a frente I pletamente aniquilado e que
a. tím de ellmmar.o deficit �r.e- constat�do _pelas estatistícas, 1 ui das tropas comunistas, que I

de batalha, perto de_ChzaShCfil, 'a guarnição de Suchoui fQi
VISt.O para o proximo exerClClO. Como e sabI�o J;10 ano passa- combatem a apenas 1.5 qUZlO-, forçando a susp_ensao, do tra-, reduzido á metade. .Pessoas
ASSIm como melhorar a

arreca-I
do, por essa ep�ca, para aten- metTl?s ao 11;_orte daqui .. Os su- fego �e abastecimento do 6(1 2 bem informadas dizem. quedação das rendas publicas. der ao natural mcremento dos burbzos estão se esvaszando e_, do 8° grupos de Exércitos, que mais de 50_000 homens do 120

A proposíto, info�mou aind�· n�gocios de fim de ano, a Car- sua população c?nverge para o
,.

partiram da base de Pegpu pa-
�
grupo do Exercito foram âes­

Q.u� o Tes0:u7,? Nacíonal .pOSSUI1 teíra de.'Redescontos do Ban�o centro de P�quzn. Na porta! ra o norte, para lhes dar com- troçados. Se as afirmativas dos
mais de 2 bílrões de cruzeiros no do arasu lançou em circulação norte operartos constroem as. bate. comunistas forem verdadeiras
�anço do Brasil; dos quais p:e-I cerc� de 100 �ilhões de, cruzei- pr�ssas. c.asamatas e abrem i Os comunistCfs haviam atra- o general Clien: Yi tem agordCISOU, ap�nas, de 200 milhões j l'OS, ímportancía absorvida nos tnn.chezras. para a defesa desta vessado o Huaz, com cerca de I a possibilidade de colocar Nan-
para cobnr uma despesa de mais, meses subsequentes. Ora, este antzga capital da China. 30.000 homens, 65 quilome- quin sob o fogo da sua arti-

o' CHEFE DE P-OLICIA DESAF'IOU O DELEGADO
. tros a leste' de Pengpu. ilharia a'b.é o fim do ano .;_ ouTUDO PRONTO PARA O O radio dos cornunistas mesmo ant s

RECIFE, 15 (A G.) - Considerando deselegante e grosseiro um ASSALTO . _

c e .

oficio do chefe de Policia, o delegado do Transito e Costumes pediu .Nanquin, 15 (R,) - As forças 415 NAViOS PARALISADOS
demissão, em carater irrevogável. Depois de receber o oficio, o chefe comunistas estão se disponde I TóQUIO, 15 eH.) - A greve dos marítimos japorieses, entrou em
de Policia declarou ao delegado que sôbre o mesmo' desejava um pro- para o ataque a Nanquiti mais. seu terceiro dia, sendo. que 415 navios encontram-se paralisados em 39
nunciamento como homem, tendo o delegado, sr. Aleimar Neiva, retru- cedo do que se esperava, 'pôrtos, calcularido-so que 40.000 trabalhadores tenham abandonado o
cada estar à disposição' do chefe de Policia, . Hoje, as torças do qertesü: Irabalho.

Chen Yi combatem a 80 quilo- ---=:---:-.--------.--- _

metros de Nanquin e a apenas ElVUCRANIES PARA A ARGENTINA .

RECIFE, 15 (A G.) - O gerente da Great Western concedeu, ahe- 13 quüometros de Peipinq (Pe- HH.)! 15 (A G.) � A bordo ITO mercante italiano "Sebastino Cobato '

,

kin), no norte, --:- com eietiros, em transltn para Buenos Aires, passou na manhã de ôntem, por êsto
'maiores e anarentemenie com porto, mais uma leva de 917 emigrantes italianos destinados à Repú­
melhor comando e equipamen- hlica Argentina .

to. A linha de defesa do rio I'
---�-----

Huai, a 170 quilomeiros da ca-
,

_,

T . �. '�

's nA UGHr
ESC:Á.NDALO NA ARGENTINA pitai, parece perdida já. 80-1 HI�, 1�) (A (,,) -:-

A Lg',[ solícitou ao govêrno federal Um aumento
BUENOS AIRES 15 (R.) - A policia anunciou a descoberta .1:.: mente o largo curso do Yangt- nas tarifas, dos sc rvrço s públicos explorados por essa emprêsa.

uma "chantage" contra o governo argentino, que pode exceder a 12 zé se interpõe agora no cami- i E)]tr��anto, ficou assentado,. que se algum aumento de tarifa POSSfI
milhões de pesos e a prisão de 14 pessôas, inclusive o guarda-costas- titio dos comunistas para Nan- ser. admitído, tal

_

concessão não deverá importar, de· forma algúrua
mór do presidente Peron, o Coordenador do Plano Quinquenal, tenen- quino : em proveitos e lucros prura as empr êsas do Grupo Light ".

'

te-coronel Juan Carlos Basco, e· o, presidente do Banco de Crédito In- Ontem, operando a 80 quilo-
dústríal, Horácio Colombo Ramalio. metros de Nanquin, colunas R.f.F0RÇf1l PAR"� AS TROPAS AMERICANAS
���.�, SHANGAL 15 (R.) - As autoridad� naw� revclarom que ��

Paz· e.m a ado com a Alem.•Dh.
ca dc soo a 1.000 fuzileiros navais da base da esquadra norte-ameri�

_ ··aep r.
. cami, no Pacifico Ocidental, em Tsingtao, reforçarão os contigente!'i

Berlim, 15 (INS) - Os

cO-I
general Lucius Clay declarou mar:]'('., �,,..;·s atualmente exis- >

amencanos em Shangai, ,no decorrer elesta semana.

munist,as alemães anunciaram que está de todo certo da criá-I tr ,-r -'-'-." -!" aC1!:pação vermp='
- - - ,-

-:--:--=:::-:--:-=-=-_----------�

que em principio do próximo ção) por parte dos russos, de 7Jz:x i'Ta "'ol/cia. ;bem armada,. �

DETIDA A I�VASAO
ano, a 'Russia declarará um Es- um Estado alemão i�enden- CJ1Tl 250,000 homens. Esta for-. < C��ATEMALA, �;) (H.). - A Legaça.o da Costa Rica informa que II
tado independente na zona de te, '?- da assinatura de uma paz ça. c'outrinada pelos principios

1)1VaSaO :e encontJ a pratIcamente detIda em La Cruz, pois não so
_. ., I

'

, , " moveu desse luo'ar na frontel'ra de I 'lt' 'b docupaçao orzental, e assznara em separado com a Alemanha. ccmunzstas, so podera vzr em " " S( e o u Imo sa a O.

uma paz em separado com a Fontes militares ocidentais, apoio do regime comunista que, O BRASIL-NO'MUNDOAlemanha. contudo, salientaram que a for estabelecido. ! CONFIHMAÇÃO a
"

'

I '. ,
,

Porta-vozes do Partido de propalada evacuação das for- d S _, ,',
penas P�I cla A

obteve a notICIO- de um matutmf)
. e ao Paulo I elatIv-amente ao Il1teresse que cr d hi'Unificação Socialista controla- ças russas constituirá uma po- Entre os nomes daqueles que' d .' ,',

uma "ran e compan a �h
. .' . _.

el urgIca sueca esta demonstrando pelo desen I' ,t d
.

d'
'

do pelos comunzstas, afzrmam derosa arma de propaganda podel'ao vir a .ocupar a pr�sz-
I

extrativa de ferro brasileira
vo VUllcn o . a lU ustna

que, coincidindo com tais acon- para restaurar mais tarde um dencia da proJetada republzca BENJAMIN F
.

I
' ',. '"

fecimentos, serão retiradas a.s Reich Alemão. comunista, encontram-se Max
"

' ,

.

mr ess, PI eSIdente da Umted Steel Company", chcv
-

'

d 'd t d P t·
\Sou a Nova York ele re"resso de uma v'l'acreln (111 f B'l A

..

forças russas de ocupaçao ex- 'Sney er p1'esz en e o ar z- ," '" e ez 210 raSI. VIsr�
.

d 'B b
'

.. _

S
.

l' t
fa elo magnata norte-americano ao nosso paI's t b' •,"( ceto no setor o.rzental e er- O servam tais fontes que a do 'de Unzfzcaçao ocza zs a,. ,_ ',., .

eve por o ]e.o estudar il
l

- _ _

"'d d sItuaçao atual da sIderurgIca bras1]elrazm.
.

evacuaçao dos russos 120:0 de- que e consz era o. como o re-
CHEGOU A ,

,

.

•

O comandante militar da bilitará materialmente a'posi- presentant? extra-oficial do Co·
>"

ao porto ele Argel o navio escola brasileiro "Ah�irante
'd

_ . _

·l·t' dR' Al
'

f Al h
Saldanha .

zona e ocupaçao amerzcana, çao mz z ar a ussza na e- mzn orm ,na eman a.

--�------����------�---------------
RIO, U\.. C.) - Sôbre o anteprojeto, criando o Servi- SERVIÇO CIVIL OBRIGATóRIO va,loe dêsse concurso ao nosso desenvolvimento econô�

<co Nac'ional, que o Governo enviou ao Congresso, apre- mlc�. :VI as, se tomal'mos pOt' base somente o valor da pro.
sentou seu parecer o r.elator a quem foi o mesmo' distri- ANTONIO VIEIRA DE MELO duçao agn,cola (in I'eeior aliás, ao da produção industrial,
,buido, na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara CJr�le, Lambem se benct'íciará da inslituição do Serviço
,dos DeputadOS: Êsse parecer conclui peta constitucionali- a campanha submarina - com o !:Ia ultima-guerra, em ;'<;,lclOnal) pOderemos, lpr uma idéia aproximada do que •.

.daele do Serviço Nacional, em faoo do preceito do artigo qlle êle alcançou formidável eficiência, destruindo cêt'ca ]'ppresenLa essa nova e preciosa contribuição. Os 300.000
181 da lei fundamental, que dispõe: "Todos os brasileiros de dois têrços da f.rota mercanLe britânica e quase com- J�vens, convocados padeciam, com o seu trabalho, adju-
são obrigados ao serviço militar ou a outros encargos prometendo a vitória dos Aliados. Nos paises, como o

I dICaI' a pl'odução nacional, mesmo com ü seu baixo niveI
necessários á def,esa da Pátria, nos termos e sob as penas Brasil, em e1jtreita depend,encia das importações, as l'ui- al.ual lwr capila, ('êl'c.a de , lYl bilhão de c.ruzeiros anual-

nosas e nefastas repercussões dêste bloCllleio estão ai níla me!1 te - '0 qlll" $"fll dllVida, representa um reforço
bem vivas na memória de todos; pa,r.a que se torne 1l('- mu,irJ �:l:;'eciávl" �\ -;oll1ção do lwoblema da sub-produção.
�essario relembrá-Ias. Para opllgná.lo, somente nós 1)1']'­

demos cêrca de ce'm mil jOllelndas de navios .

A conscl'ição militar, no Brasil, ponvoca anualmente

400.000 jovens para o servico das armas. Dêstes, porém,
apenas 100,000 são aproveiLados. Os demais, depois dos

transtornos ineviláveis, resultantes do se� deslocamento,
das despesas de viagem, do abandono de suas atovidades

habituais, são dispensados, por exc�derem .os efetivos mi­

litares, fixados pela lei., A idéia de mobilisá-Ios paTa o

serviço civil, foi, muito feliz, nãq só .porque, pelo seu

próprio trabalho recuperarã,o o que se perd!lu com a

sua convocação, como ainda acrescentarão á rique:oa na­

cional, uma vultosa parcela de unidades: Dificil seria

calcular numerIcamente; por aDtecipaçã.o., o montan te do

.,',

ABONO DE NATAL NA W�STERN
110 de Natal aos empregados dessa empr êsa, na base de tO horas aos

horistas, J2 e meio dias aos diáristas e 50 por cento do salário aos 111:'11-
.

f salistas. Os' empregados da Western pleiteam do presidente da Rcou ..

btica um aumento de salários na base de 20 e 65 por cento.

da lei".

Ji\ as fôrças armadas do' pais c.onstiLuiam �eÍ'dadei- _

ras escolas de igualitarismo social, através do Cl.;lto co­
mum elo civismQ, pO!' tudas as classes. O Serviço :\Tacional
completando_as, lança os fundamentos de uma sólida
educacão, inspirada no igualita,rismo eéonômico. Os que
se ]mbUlram de que a natureza do trabaLho cria distân­
c.ias intransponiveis en Lre 0S homens� cedo terão q,ue se
lIbertar dessa concepçno abSl.ltrda. E os que, desenraiza_
dos do campo pela co.nvocação com o risco certo de não.
mais voltarem ,ás atividades do interior, ao menQ.S evita­
riam n ,desgraça de apodrece,r inutilmente, nas av.enjda�das capItaIS, dando, aD contrál'io, um belo contingente
de trabalho no pals.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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12 Dlil ferroviários em ·gréve
BELO HORIZONTE, 15 (A. G. ) _ Continua sem tranm-se em parede, resultando dessa atitude a Cr.$ 250.00 a Cr.$ �OO.OO, todavia, essa contra-pro

solução a greve dos ferroviários da Rêde Mineira de paralízação de todo tráfego da vía-ferrea, com reai-s posta não foi aceita.

Viação. prejuizos para a econômia do Estado. ap oquaurrre um opuaoarajo '13'lsodp ..rd-13.r'lUOO num

Na manhã de hoje, os funcionários dos escrí- Os grevistas apresentaram uma reivindicação, Noticias recebidas de Passa:"Quatro, dizem que

'tórios centrais de Belo Horizonte, aderiram ao movi": consubstanciada do aumento dos salários de Cr.$ forças da policia .paulista guarnecem o tunel, da

menta, e hoje', mais de 12.000 ferroviários encon- 500.00 per capita. O Governo do Estado, ,apresentou Mantiqueira, unico acesso á garganta daguela serra.

1

o sr. Cardoso da Veiga, do P. H. P., ocupou a tribuna, por alguns

longos momentos, muito ernbóra avisasse, desde logo, ser a sua palavra

rápidà.:. S. Excia., que 'confessoú estar, ouvindo mal, tratou de assun-

tos vários.
, PHOHHOGAÇÃÜ DA PHESENTE SESSÃO LEGISLATIVA

N'O S &,1,4 V I C A
SENHORITA YOLA1'{DA j forçado e operoso prefeito mu�

ALMEIDA [nícipal de Bom Retiro, ar, Arno
'Entre as alegrias de seus

1 Meyer, cuja a visita á nossa

venturosos pais, vê passar ho- • capital se prende á solução de

. je, sua data natalicia, a gentil I varios assuntos relac onados Com
I e encantadora senhorinha Yo-

I
o f�turo de seu município. .

landa Almeida, dileta e estre-
i
JOAO BA'l'ISTA FOLJ I\CCI ),

mosa fílha do nosso prezado} Encontra.se entra nós, o sr.

patricia, sr. Lourival Almeida, João Batista Facaccia figura de

diretor-gerente do Banco Agrí- grande representação na sacie..

cola, desta Capital, e de sua dade paranaense, pertencente
exma. espôsa d. Anália Almeí- ao alto comercio de Curitiba.
da. NOIVADOS

A distinta e culta natalícían- Com a gentil senhorinha Alina
te, que é elemento de realce Vieira de Seuza, prendada filha
em ° nosso "grand-monde", te- do sr, Clarindo Vieira de Sou.

rá assim, ensejo, de na data de za, 'honrado comerciante no Es­

hoje, receber de suas inúmeras treito, onde é prestlgioao ele­

amiguinhas e pessoas de suas mento do P. S D, contratou

relações de amizade, muitas te- casamento' o dístmto jovem
licitações por tão grato evento. Ibrahim Silveira Goulart.
Á noite, a distinta aniversa- Cumprimentando cA Gazetas

riante, recepcionará em sua re- apresenta aos noivos votos de

sídêncía as suas colegas e ami- felicidades.

guinhas, com uma lauta mesa
/

ENLACE

Sôbre a pecuária falou o sr. Waldemar Rupp, udenista, tendo o sr, de finos doces. OLIVEIRA-RODI
Ribas Ramos, do P. S. D., declarado o apôio de sua bancada á�uele des- xt ít Realiza-se hoje a's 10 horas

A seu se remosos gem ores
,

p'a�ho, o mesmo fazendo os srs. Sau�� Ramos, .do P. T. 'B. e Cardoso d.a enviamos as nossas felicitações
VeIga, do P. H. P. � O sr. Artur M�ller,. ude,ms��, v�tou contra o pedi- e á gentil'nataliciante, deseja-

PROCLAMADO REI

'do de seu �olega de bancada o que e
..

muito significativo ... Houve, após mos perenes felicidades. BEI�UTE, 15 (H.) -- Informações 'oficiais aqui, dizem que Ab-

a decIaraçao do voto do sr. Artur Muller, troca de alguns apartes entre _
duIIah fOI proclamado rei do Reino Hassemita da Transiordania e Pa..)

êste e o sr. Waldemar Rupp, autor do telegrama aprovado. Que haverá I Festejou ontem o seu primei. �esti�a e que .imediatamente foram' dados os passos necessários paria
entre ambos?..

. .

. ro' aniversario natalício '1:\" ga.
incluir n? gabinete de Amam representantes arabes palestinos.

OHDEM DO DIA: -- A matéria aprovada foi a redação final dos pro- lante menina Roseli Silva. en-I----·--·
_ ... -

---.
,_._.....

'
_..- - - -.------

jos de lei nrs. 145 e 162. canto do lar do distinto casal CIRC�LO OPERARIO DE FLORIANóPOLIS

PHOHHOGAÇÃO DA SESSÃO LEGISLATIVA sr, Lourival Silva e d, Laura .

Pelo pr�se�te �ao convocados to�.os os sócios do Circulo Operá-

Em discussão a resolução que prorroga a presente sessão legisla- S'l
rro de Florianópolis, para a Assembléia Geral a realizar-se no dia 'J3

1 va. .

s 20 I
.

d
.

_. •

tiva até 15 de janeiro de 1949, foi ela aprovada, não tendo' votado a VIAJANTES
a roras, na se e SOCIal, Rua Conselheiro Mafra, altos do Edificio

bancada trabalhista, que se absteve, por razões que declarou o seu li- MAJOR PEDRO KUSS Daux, afim-de .��r elei�a a �ova Diretoria..
.

der, sr. Saulo Ramos. O sr. Bulcão Viana, da U. D. N., requereu o. adia- .Encon�r8.se nesta <"apitaI o .

A Asse��l,:�a funcionará em primeira convocação, com qualquer

mento, por 24 horas, da discussão da resolução, o que foi rejeitado pela nosso velho e distinto amigo sr.
numero de SOCIOS.

.

maioria, Trocaram-se �ários apartes entre os srs, Haul Schaefer c Ar- major Pedro Kuss, honrapo pre-
Florianópolis, 14 de Dezembro de ,1948.

mando Calil, do P. S. D. e elementos udenistas. Em votação falaram. feito do munieipio de Mafra e.

ainda, os srs. Ylmar Corrêa, Bulcão Viana, J. J. Cabral e Raul Schae� uma das figuras mais pr.estigio·
fel', Iorarn rejeitados os requérimentos . apresentados. Os s rs .. Cardoso sas do P. S. D., no Oeste Cata­

'da Veiga e Raul Schaefer apresentaram emendas, sendo aceita a de rinense.
'lne Cima vez prorrogada, não receberão jeton os srs..Ieputa-ío s, emen- CEL. C, I=tLO -{ SPER A.NZA

'da esta subscrita pelo. sr. Armando Calil, do P. S. D., estando de acôrdo
- Com mtíma

. eatisfação t'ive.
todos parte dos srs. representantes, os quais põem em evidência o seu mos oportunidade de abraçar,
-elevado espirito patriótico, sendo o projeto aprovado por maioria. Enca- ontem, o prestigioso politico de

mínhando a votação da emenda que estatue a declinação do "jeton" de Caçador e nOS30 dedicado ami­

presença, o sr. Ylmar Corrêa, que, com o sr. Armando Calil, subscreveu-a, go sr. Coronel Carlos Speranza,
-Ieclarou ('sperar que a bancada udenista" venha a trabalha; de gra- que aqui veio tratar de assun.

-ça. .. Vários oradores falavam, havendo, então, acalorada discussão. tos relacioBados com os ínteres-

.. RELATóHIO ses do municipio, onde exerce

A Ant' t d B
.' sua operosa atividade.

. sra. ome a e arros encammhou à Mêsa o relatório dos tra-
... II d C

. -' \ PREF. ARNO MEYER
·ua lOS a QmIssao de Divisão Territorial do Estado, sôbre os trabalhos

'lue concluiu.
E-ncoRtra.se entre nós, o es-

ASSEMBLÉIA LEGISLATlVA

EXPEDIENTE: Oficios e Telegramas.
ASSUNTOS VÁHIOS

na rua Alvaro de Carvalho n.45
o enlace matrimonial da sen­

horita Maria Cecília Wendhau­
sen de Oliveira, bibl'iotecária
do "Intituto de Educação", com
o senhor Paulo Rodi inspetor
do Banco Inco. -

Servirão de padrinhos no ato
'

civil por, parte da noiva o senhor
Benjamin Lima e sua exma ..

senhora, por parte do noivo o

'senhor Paulo Mendonça alto
funcionário do Banco Inco e a

gentil senhorita Belmira Car­
doso.

SESSAO OHDINÁRIA DE: 14-12-48 -r-: 14,30 horas

PRESIDENCIA: Sr. Hui Cezhr FLlerscl�ütÍe
SECRETAHIA: Srs. Pinto de Arruda e Alfre?o Campos

ATf...: Aprovada, sem emendas

COMPAHECIMENTOS: 34 Srs. Deputados

• I
O sr. Raul Schaefer, sub-lider do P. S. D., com a palavra, disse haver

ainda em andamento, matéria em pauta, entre a qual o projeto do Esta­

tuto dos Funcionários Públicos Civis, só ôntem concluido datilográfi­
-camente. Após outras considerações, S. Excia. apresentou projeto de

resolução prorrogando' até 15· de janeiro do ano p. vindouro, a presente
'sessão legislativa, afipi-de ser estudada a matéria em causa e, ainda, a que,

por ventura, venha do Poder Executivo.
'

Tornando a tribuna, s. excia. declarou votar contra a remessa de

'telegrama de Araranguá ao Sr. Presidente da República, por ser da

competênci da Assembléia o assunto nêle ventÚado. Essa providência
1'ôra requerida pela U. D. N., sendo .rejeitada, por maioria.
t A PECU!ÁillA

_

No ato religioso testemunha- �
rao por parte da noiva o senhor' �

Raul Wendhausen e a exma

se n h o r a . Oecília' Valente
Ferreira, por parte do noivo o

senhor Genésio Lins e sua

exma senhora.
Após as cerimônias os noivos

partirão para a sua Viagem de
núpcias para São Paulo.
Ao feliz par enviamos' as

possas felicitações.

e

A DIRETORIA

Convite
Dalelma e Dllma Zomer, têem o prazer de convidar

OS S�us par�ntes e pessôas de suae relaçõ "s para asstatírem
a !DIssa ,:otIva e-m ação de graças pela passagem do 2(1)
amversano de .casamento de seus país Getulio e CLarice da
Andrade Amorim Zomer, que farão celebrar n"! dia 2l do

Ic�rre�te, t�rça-felra, ás 7 horas, na Igreja 'da Ordem 3a• de
Sao Fran�Isco.
j Florianopolis, dezembro de 1948(
,

.

CLAB.INDO ViEIRA DE SOUZA E SENHORA

participam aos parentes e oes�ô lS d� ,suas relacõ es o cóntra·1to .de casamento de sua filha Atina, cam o sr. Ibrahim Sil.
veIra Goulart.

"tlaá- e Ibr.hlDl
eoaflrlDilDl

Manoel Soares Maia
Senhora

Em�fesa Sul Brasileira �e [Ietrici�i�e S. A.
.

-

Empresul
I

A seguir fOi a sessão encerrada.
A SESSÃO DE ONTEM

Florianópolis, 15 12-948
A sessão de ontem esteve sob a presidência do sr. Rui

Puerschuette, sendo secretariada pelos srs, Pinto de Arruda e

'Campos.
Aprovada a ata foi lida a matéria do expediente.

,
VOTOS DE PESAH

q sr. Pinto de Arruda, �o P. S. D�, da trinbuna principal, referiu­
'se ao falecimento, nêstes 'Últimos dias, dos srs. Dep. Leopoldo Pere� �

Senador João Câmara, aquêle da Amazonas e êste do Hio Grande do
'Norte. Hequereu a inserção, na ata, de voto de profundo pesar pêlo
'uesaparecimento de ambos, o que foi aprovado.

.

OHDEM DO DIA: - Foi a seguinte a matéria.

Hedação Final do Projeto de lei n. 146 - Aprovado.
Projeto de lei n. 162, 2a e 'Última discussão -- Aprovado.
DIVISÃO TERHITORIAL -- O sr. Raul Schaefel', sub-líder da

'Ill1aioria, requereu urgência para discussão e votação do projeto sôbre
\a nova divisã'O territorial do Estado. Ao encaminhar a votação o autor
'(:!êsse requerimento, com a veemencia, repiliu as palavras do' sr. Fer-

, llando Melo, udenista, afü'mando s. excia. que o pedido de urgência é

f��cllltado pelo Hegimento Sutel'no, a qualquer deputado' e, ainda, :IUP,
nao' lhe cabe culpa não conhecerem os udenistas dos Trabalhos das Cn­
�nissões por as haverem abandonado. O sr. Cid Hibas relator-creral lio
:l'eferido projeto, também com a palavra, fez referê�cias ao "'trab�lho
�presentado pela Comissão Territorial, terminado por declarar l'ue

'()s udenislas não conhecem os serviços dela !'lOr terem abandonado
I

ao

lníció da presente sessào legislativa, as Comissões Regimentais, c:llpa
'esta Cf,ue. n:!o ca�'c á Sila bancacla·.,. Usaram da palavrà, ainda; <;ôilre
1() pedIdo de urgência, que foi aprovado, por maioria, os srs. J.'J. Ca­

hra�, B�lcão Viana e Osvaldo Cabral, udenistas, que delllagógi,camente
lllLlltO '[cem "trabalhado" ...

À :stl altur� ria discussão, a sessão foi suspensa, afim de que me­

lhor fosse estudado Q assunto, Heabertos os trabalhos. o sr. Saulo H;)­

mos, líd�r do p'. 'L B" declarou votar contra a urgência, lendo a W:1

declaraçao-de-voto.
Em votaçã-o, foi o requerimento de urgência aprovado, bem como

:n sua inclusão na ordem':'do-dia da sessão de hoje.
Antes de encerrados os trabalhos, o sr. Heitor Liberato, do P. S. D.,

'requereu inscrição para falar na orden�-do-dia da sessão de hoje.

,

Em,'seguida foi a. sessão encerrada \) outra' convccada para hoje, à
tJ1_e S III a ]lOl'a.

Cezar
Alfredo I participam aos parentes e

pessoas amigas O" naecimento
de sua filhinha LEATRICE. Para os vossos aperitivos �eveis escul�er

"VERMOUT PA:L�CIO"
o melhor entre os melhores

Terreno
Vende-se um ótimo, para ola­

ria à 5 km de Palhoça, sendo
atravessado por estrada de ro·

dagem, medinào 153.800 m2•
Tratar à rua Chui 0.0 38, no

'Estreito (proximo ao campo do

Figueirense.)

OLIB[O J. FERNANDES
e 0NDINA FERNANDES

participam a todos OI pa·
rentel e amigo I o oon'ra·
tI) d, oasamento de soa

f.1lha !ladra, c Jm o Br. O,·
nldo Ricardo de Matos;
Fpolis., 14-12-948 �io d� Janeiro, 14: 12 9 ..8

�------------�-------

OSVALDO R.DE MATOS

2-1
-------------------

Aluga uml\par-h
.

" -5::: fOle' 10 com

todu as exigenoiaa higieniosl!J
anexo 11 0.-3 d'l rus· Con!f'
lheiro M� fra 77, pr6prio ptl r8

IIsbioe'e oeatârlO, oon ..ul16rio
e!crit6rin A .tê OIUII mOli'i'ldia,'

pllrUoipll a todolos paren·
tal!! 8 amhros O leu OOD·
trato de casamento com
a l!!enborUa Pedra Maria
Fernandes.

Pedra e Osvaldo
e_afirmam

Loja e escritório à rua 15 de Novembro n. 448 Caixa Postal n 62 -- Dnd Teleg "E I"
.

.

. "'. .
- mpresu

,

. Joinvile' - San�a Catarina -- Brasil.

I

,�

Serviços dc energia elétrica em Joinvile, Jaraguá do Sul, Sa-'o Bento do SIMu , afra, Tiiucas, Hi�
\

Negro c Lapa.

, Material elétrico para instalações - Motores _.. Dlnamos - Bombas - Lustres -- Fe' d
. .•..

. rros . e engo-
• mar -- LAlllpadas - VentIlad'orcs - SerVIços di:' instalações por pessoal técnico, especialisado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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--cL.-U·-SE-I·S-·DE OU:rUElR.O
.

DIA �4, SOlRÉE. DiA z», NA I'AL, DOMINGlJEIRA t NFANTIL LOIVl ll�ItJO AS 16 HOUAS.

DIA 31, C«ANDE SOIRÉE DE SÃO SItVESrHE. ÀS SOIRÉES E DOMINGUEIRA S TERÃO INíCIO AS 21 HORAS

DIA 17 DO CORRENTE' 22 CONCÊRTO DA ORQUESTRA SI N r-Ó-N-i C A
.

,

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
NO

'�-------------------_-----------l-,-��-ll�-,�-J�� DA la VA� DA l� ru pM�ctp�s que "g�n a vWa de rr.

Hoje SIM(JI.TtlNEAltIIU�TB Ho� I CO�fAl{CA Dl<J FJ.ORIA:súPOLIS (.: c n r'(n� i l�"'o órgão da nOSS2 imo ração;
: rt n:; "� !�s:ado". ej:c:�o de 22 de ou- I 21°

C• R IT'Z' C
-

O D [CJ N
r.c1H"al de cita cii o, COUl o prazo de !lO '.. () i. o. r.c·::c:ou a visíta àquela J Ql1e, €'J:1 face ti rESS.1 sítuaçâo alarrnan-

_

IIne II IHe
. I� (h-:inf;t) (]in!; :�.;: .. : ',;'''l l�(:'·,:':":;':1o de .10&.0 R:oE.jl'o e Hu- �€. quer c supltcanre írrerpelar a "Arco-

• , ,,, �
.' ....

.

.

.'
.

O doutor An10 Pedro Hoeschl, juiz de "0 :o�"b'. ",ie'110ra"dn ..� em a�radável i Irls Viação Aérea S. A." e ao mesmo pro-

6s 5 • 7,30 hrs. ás 7,� 5 lu ê S
. ����·lf.daE�·�aJ;rad�a s��;���r��t��i�;,or:�� ;.':�;;:,'\� "e '.:)';: ,': ;�����?ja:;-'�' ��ec�,��li��: I' �'��:(��rj�?��_r�ep���a�v?o!����s a� 1��S ��I��

-salES cmcs ro-ma da lei etc. -í,�€ (1.: "f":1:c1o"iários do Denartament o Co- t. a o as.si n ado para representá-la nesta
.:7.a Faz saber aos que o pr t serite edital de

. "'T<�' I da ,,·�o Iris Asso:\80;;0 Aérea S. ; capital, 'e requer seja intimada dessa In-

1 A MARCHA DA VIDA (em lerners N fcnal r» :·açÃ.o com o .prnzc de trm.a (30) dias .J ..• co:n ;.:e(le ria Ca�:d'lal Fc'de"2] e que I' <;;n;'3U pêra
í

ícar const ítuíca em mora,
- . -

. p rJolo ae ,na '.'ire,"', ou dêle conhecimento t íverem que, 'n :"'.,ic", ,"co''·' anhar <ôe nos=o ccn:er- r 'i (,!lÓ,,:·.C{·.; pelas consequências dessa

2-ATUALlDADES WARNER. PA.THF.'-Jornal "
.. "-:"e ,'" TTa"·� S'-Y·3�. ]',,, foi ,Er'- r·.!·cJ ,;'.!'::'c;;:· 1 ..

' C", ".:·cs";
,

1
;jt\.:a,·�o jut Idica, devendo ser procurada

=írla � pet ícão no tror secumre: EXU10'- J no J':C:: C. c:rbde e, se nüo f6r encontrado

3-Uma htstoría profundamente d rarnatica, repleta oe lan- '1' c!ol'tor j1';' (1e rl.rc ito <ia ]_a vara da ç;t:e '5,3 noticia formal não foi contes- I
' e'." a r eprcsente, que seja intimada a

come r ca de Florianópolis: Diz 1-1an5' sten- 18r1'1 ou :'etlficada e, as sím, Rego. Sacho l
:

r:"� .1. CO�1\al"ves &. ela. Ltda., desta

ces emocionantes J A triste pagina da vida de uma "''' -. r�",.eS€n·8"te c.�:r(',·c'o1. r-orn - scrt- (' .'-") T ;"ci,-o ·'li"18.r2.'·" os seus

:raba-!
"rap. se 'a expedida carta precatória pa­

'(rio r esta ca p ira l , à rua Deodoro, n.' 22, ::-oc: nh nos=o meio COlHO autorrzudos ra o r'::3trito Federal e, corno apesar de

mulher]
.

-0" "p" advozado abaixo asstna+o, con- err issvr ios d, "Arco-Jris Ví rçâo Aérea S.' l'lh o °e11 anrler êco é rua <h Q1J;tand�,
"crrr e nrocur'açâo ps rt ícular anexa. que A.". do Rio dp .Ianeirn, aliás. cori-t.a Ge�· 11. 45, 4° andar, seja procurada ne.s:s'2 lo-

A MU·LHE..R· DE TO'DOS "CP', com o mer-ectdo acatamento. expor sa mesma publícacão que Jurandtr Li- c .. i. EC:l::;O, .amhém, publicados ed
í

tals

..

: requerer a v. ex a. o seguinte: :'"lil"':rff� s s ria (; seu represer..tante nesta �T� (' - nhe··:n�epto de terceiros dt do que
l0 ca:Ji1'0,1; se tornou público ser o suplf can te o

()I'e ('\·"1 2;) (1::- oct;lh:!'l últ imo assinou 170 agente dessa companhia aquí e no ínte-

f) :.:up�k3.nte. n��t3 canral. urn c
....nt.r::ltt"J n118 c '=:l.!r�ic'ln"f' perceb ....

". então, que rior 00 Estado;
('0111 a "Ar'eo-Ir ls Viação Aérea S. A,", tinha sido vítima (1e !,v'ivíc1uos deso- 22°

'�n Rio de .Iar-eiro. r-epresentada no aro nestos e constítuíu :-:rl',r(jg. (j'J para a de- QliC. CO:!l ef:ito, o supllcante é repre ...

''''\�l(' .'"C·I funcionrlr!f) (�O nf'�)a'�tarr:ento fesa õe S'2US c1i':'E.ltQõ·, �', '-,·e e·:)n1('rC:l:�1. n€.:·:�a c3pitz.l, de fir-

-,,:o"rrci2l de nome .Toiio Ribeiro; .
l." !

<'; :n··r·or:antes t1e llárias praças dQ
2° �'ue, a:-(1':). p:u';;,. «�allllo do abuso éI �'.2.::5 e -�'!a,�a .Dor todo o Estado a negó·

0U0 {i·Q<..,:e C0ntratn cç:�':; cJevi(11'!"!"":E'�1."'e :�r:;rle di1 "t;-('(;�
...

, i.;:; Viação Aé.rea S, A.", .!' .):, (e ::;·... ·:1 a)vj�lac1e, es�â na ob:eigação
·r·i ....�p'·,.,. .... (10 P. '"!'li C'onfj""n1êHl0 cinco djas """.lr'i(1.::\ 'l�J C ·.(,"1'0':r, �!lblicado, não . :':;':::: C0n:a2 ao:; .:::.:u�; clie:1tes e

-1epr·fs· pela sede da nnn-:,panhi:l. �Ielo. C;J.- r3�ponde ;:;::�; apelos do advogado p.ara n-:i.;o;:.· dessa siluação de vexalmes que
1"',0"�:R"'"!"� 0.at8C1() de :10. de outubro. nos umô sn:isfs,;:'':!o.' nestes t&rli�o�': l:',e crio:'l a "Arco�Iris V�ação 'Aérea S.
'(:!-1""'"'("\'" ;':';:'{,"l(nt0�: "Co'::fi)r�'l�0 CO,l!rato j'.rc0Iris Vjação Aé!'ea S, A, - Rua r.:a 12. '(,:;;, e 11";00.0, �e torna necessária.·
J\,'crtn T!'�� AguB!:(1e inSU"ll(."Ôes Caxias, Ar- . Ql.1i·a1vJ3., -45, ll·o andar - Rio cIp Ja- I. rl'v'":.l �·QÇ'r(., ele seu prot'�sto para tessal�
"·(I·1rio::; J�io"; I ,1- ir..

.- '-:: r.·f' T1',�""! e e de seu t:rédito comer.,

80 i C',:13�1'ufd:} adV06"2do H3.r;s S�'::ppat âs· c:2.1 0-..: pessoal, tudo na forma legal.
nl!e :--�, eXDPra clech��';:'_"'" e-::sf.l c:)y"!'1"')a- �u�·to representa,BO eSS:l C0111panhia, Es- r ic1;l '1l;c1ic·al tern por fundamen,

nhkt ter' sua s'ede. �(lc�l l1n Rio de Ja- ; ta!:-o:-.· inform2clos emp:'{�s.a fêz contrato �) �'. "�,i.�{O 7'20, do Cód. de Pr')c, Civ."

''I(.'i:o.,. :1 rua f�n Ql'j'Hnda. n, 45. 40 an- . ('0!11 outra f'jrma, Essa atitude estranha :. CO"ll., cOTnbillado com J artigc 724, dQ
iR:', !'j�(F', o Sf'l.1 "centro de op:rações", [ per ,�il(� p'21ir er!lprê�a l.rrgen�es satisfa- i'..(")Vl·'O CórJi�IO,
'}m C2xias uo Sul;

,

I C:-Ô2S par3 C�r�;27.F.! infor:l1ação aChalTIOS �.�(:: ':""::.'12 q:'H:, prcc::·_!s3dos a interpela:",
.

40 i j�11pr(}1:F'iJ €S.::;: o:ganj;>:a:ão, Pedimos res·
:-:" '2 r; -': oteS·0. Ire sejam entregues

r·'�e. confjrn"3:10 o contrato. pa�sou o I po--:der '_l:�t�l1te, S;-;r:.ldaçôC?S", Pedro de '��':'(!� ��r.l f!(.'J::S fazer o uso que en-

��'l"'\Tt(>an1e a tr� Rr dos trabalhos oe sua. l'doura Ferr:.>, a{!YG;:r��d;'); -:.'" -: r;[Ir-:;:6�10ei.l�e:T:ente de traslado.

��('n"""1a nJ_ (]uaJ.:rJarlc de representante �I HJQ :- ::-'3. r:'c'�O -:-le !:JX:l 5udiclária, dá-se o

!)'l'í"'i?u""ln d" "Arco,IrIs Viação Aé'�ea, Q.t·c ü-.:::-o {l7.hoC!"l·.�nl3.. te�TI a dqta d=- 23 ;:J ..... "
.. (�e rrS 5G-O,oo. Neste.::; têrmos, E,

�, ;'.", :l";OS têr:Tos constantes c1ês3-2' cano ! d'� '··ove�l1hro últinlo, nlas, ficou sem
.

7:"','! 'n�)'ro]js, 4 d:-, dezenlbro de �948.
'r"to;

_ I ql;alc;uer resposta. até ho}e. bem assim ,.i ,,';:,�aúo): l'edl"o de .Moura Ferro, ad,
;')0 jl v.l� aulro tE!lep'rama de 27 seguinte 2 "'0"&'10.

(.,)1'0 �r:: COiV]:f'!10 [lê��e l1PgóclO subs-! ��es:�::· '€imos: "Solicito fineza res'Donder '.-:.:: ;�'''''}"11 cs'am.pilhD.s e:�raduais no V3r
···�r.<··Hr' " sunHcnnte Ci'''!ql.lEn1a mil cru- I !�1P;' f"aho�"3'1Tii:1 dat"adJ �3 co:::-rentê, agra- .,." (:e Füi,� ·cI'l.lzeir-os, jnclusive a resp·ecl'
,,,'ro', (Cr.� 50.0r0,oo) de ações .preferen- : "CC"�l:�O at"iç�o. Saudações. Pedro c'e. i>'à ;a"a ce Saúde Pública Estadual".,
"'iA!('. �","'n-')ndo. in;��]jnta�"'\'12n1e, vinte por 1 �,r01.;:a Ferro, ao\'ogsclo"; , (€,V�cla'T·e:nte jnutilizad8.s. Enl a dita pe"T
:-,ento (2001.,) cIRCUleI? '\·"a107"" ou sejanl dez I' 200 t'�:2J foi proferido o segujnte des'pacho:
,. �1 ci'llzeiros (Cr$ ]0.000.,00); (�ue, 'c:Co chegado a eS·[l C3iJita], 110, A, Como rsquer. Publique-se edital com

.

. 6° I' a·'·pnte. " referid@ Hugo Sacho, um dos o prazo de 30 dias. Para devolução da
ql1f:' n.� clocllr!"en'os junto� sob núme� �;·nc'on.-;'rjo::; do D[p�rt:n1ento Conler- c:-:rta l=·r2c2tórja para o Rio de Janeiro

�- n n
C 4 1)'·0·\·ar:-1 o :;o�tr��o' e êsse ,....:?,!. :1 nue �:? refere a pUi)l!caç§o, devi.. n-:arC'o o "'!Jj�azo de 45 dias. Fpol:s" , .. ,

.�rr�n'f'nto. sen,lc c.. •• ,'� reei)';" ele nú.j damente crede:lciaclo, o aC]\'Qgado, por 4·12·948. (Ass.) A. Hoeschl. E, para que
on-1�l .arar€�enl 05 n.oIT':es de,.. Francisco I n�:) cOl-.segou.ir um� ,.i'e;�lo�l� da sede, l�a ('h�gue ao, conhecim.en!o cl� todos man-

II e·§Ol c: $ 4 80' e 3,0O
'IUlooff e NIColau Telxem�, .alem .do. n?'1 fO!·!1:3. refEnda. pc' ,._il,." '.'1:" "O �0n e,'- lI0." expedir o presente edJtal 'lue será

r • r ��e d'J .�'unlj(>ante. pcrollc e�les

cont.nbUl-,
cnforlQ para as d?,::·c.l:'"oas sa�isfaç:ões, o atlx.ado no lugar do costume e publkadQ

. '.
. ." r',--. t3l"bém, a pedido co suplicante, ".l'e 'c prova com a cópia do telegrama '"0 fo,ma ela lei. Dado e passado nesta

j:, .� I"� �:.t(:"�:�, l),J:"a 2u)\;lifi�lo T,0SS2 empreendin1ento C8- 1.7,rbano aqui :iun!a. nlas o representante cidade de Florianópolis, aos sete dias do
'_____ "

".·:�1 �.�;·1'!f!?·�� ·'V"'�:.cl;;l e honesto, pel.o nlei'iOS. _��.lanto à Il�2�sa eon1�i,anhia ni':? 9ui? conlp(n'€Cê�:- e Inês de, dezelnbro do ano de mil nóve--:

Clna. IM,·PE·A IAL·... ·
,;: E' ,'<) ;T2smo SllrllCante e ceies; c elXfOl.'·s·e ficar 1\ clls'ancla de c;ualq.u�t centos e quarenta e oito. Eu. Vinicius

.

7°"

I
ex;;licaç'ão quan:o à. soluc;ão do assunto Gonzaga, escrevente juramentado, o Stl-

�"e o .'l·,lican'e· ffz viagens nelo in· ou entendimentos. de sorte que já viajou bscreví, nu imp. ocas. dO escrivão. (Ass.)
.

'Yr'!r,r. "'r8;�ngancl1. �eorrD�nhnndo r�nr<=:.'- � .. a551111, todos fogenl elo sUJ)li�ante ou Arno P:2dro HoesChl, juiz de direito da

ROa - AtI 7.10 .b.CM'U - HOJJl ,,-,.,t.o;'te� c1i'cs'a rOJ11panhJa com o pro.' c]:) seu advogado, sem qualqlEr respeito IR vara. Está conforme. O eS'creven.te ju"
�,;c'; o ,1� ohter acnes, auresentanclo os

I
ílO contrato, 20 direito ou 208 elemen:a- ramentado, Vinicius Gonzag·".

1- A Marcha da Vida-(orr plemento Nacional ;·,··, .. os a sr"� 2'11igns p 110mens do co·
.

2-Uma comédia realmente encantadora e deliciosal ·,:'·�i()<,,�:(lh,�";'?,:'�:o:(�;'��b��;", )1�:·i�aâ�p� I
- , '.'_-.' -.- ..", .. ,".'- ,v·..._'.- .. ". -'_'. ,··.- .. ·.-_·_...v.-.,'"·,_....·,,""'"� -.v_..�·.-..-..,

Maior do que a sua adoração pela filha) era sua in-: .: ,-�êsse de hem

"::"ir
à

�U2 represen.\
!Jü[A�D"\DE DO SE\"HOJ: .mST.:S DOS PA�;SOS

controJaveJ adoração Palo J'ogol 'j
1 J� EOS�):'"" \L I)I� �::: RI1)�'...f}J�:

A Espera· d' e� um M ,-Iagre' li
·.-'�··��J�� .. ;·-;·��··:��F·�,�7:��![�i���r{xe�cO��� I Fi' ,·:\.L ' :': F[J' \ECí:\IEVrO

.

.

i ',,��.-:> :-. r1-c- .. · .. vr:lver i A. instalação da

BARRY (80 P t ) FITZGERALD DI' a LYN S
.

, .. :'_<o;� f�,·;;;:��:e�oo ����;Jo@ ;é���are��,� I De o; ,!C"o ,1: '1", .I.o.!.: fli.::r�.l:ha da Irmandade do Senhor Je.
.

. rn as or an on-' -,', <lu', Pus.sos e [(os;.:.ta] de C.aridafie, desta Capital previ.n,o aos in-
. ••

' "p'l,e",o,l"> rep)'e°f'ntacilo (cláusula II);

ny TUFTS e Frank' Me HUGH 9°
-.

I (I'CSS[!c!Os que, alI> o dia 20 deste mes, ás -12 horas, rec.Goerá estq
n··", " �l'nl'CAn:e 'asOll:niu toclo o risco

ttr(l,oo. ('r4lllt 3.00 .• (:�]t::")
." 'cn;'eoo;"ar'lO negc,ciancto r" seu pró- fr:n!llldnd.c t') Hosp.ital, na sua S'ecretária, propostas em'�artas fecha.

... <I!l" ""in ,,, ..... e. 1'''0 "" rcsDonsabiUzando a das, de t-ados os artigos' nece.ss.ários ao seu consümo, durante o. se.
r>Í)··

.. ·.-..�·�.�i·" '-'np Pl�al(!1'::r de�"lesa (1"

Sabado-Nos Cines RITZ e ODEON-SaQadOI "�{"c'a for" des urevistas quer sejam �I;o.csl,.e de Janeiro a Junho- do proximo imo de 194.9.
,10 h"':l1aç:in. impos'os. salá>"ios ou in- C()ns;�tório em Florianónolis, 4 de Dezembro de 191>8,

J_yrone POWER, Henry FONDA. Ranctolph SCOTT em ·"C:1'�,,·õe.. na'l 11ssuminrlo a repres€n· '"

·�·'o r".'?I-'''el· prejuí�0 ve�'jficado na re· Lui:: S. B. Trincl(.1.de - Se'cretário,

JESSE JAMES 'T?"f"n�"ç;;(,:
()":-: o r>r' ..... R'O teJ11 o nrazo de doze

Wf"'�("s r _,"�o ':"'("'�r-indido ne:--.::-� nt::>_
.. :,....,1(' �.� 1"'''l.l:1fla a obrignf'2o' ele

" ,." (�e sessenta dias da

assuntos relacionados
nacional.

TUDO, PELO NOSSO PETRóLEO.
Florianópolis, dezembro de 1948.

(ass.) MARIA FRAGOSO GALLOTTI - Presidente

MARIA FELlX
HUMANOI COMOVENTE I

�':�\irl[l&_.

Preços Cr$ 4,80 e 3,00

OINE ROXV
Hom - h 7,30 'horas - BOJE

Ultima e Detrnltlva Exíblçlo
Pcucas historias troúxeram á téla tão belos sentimentos

blJma�osl Ela �ra moça. e alegre o..
. por trás dessa ale­

gria rondavam os murmurios de uma calúnia que a amar­

guravar... WA�NER BROS-A Ci=l. N. I-apresenta:;:
SHIRLEY' TEMPLE e RONALD REAGAN em

Ma,rca�a pela Cal:unia
com Rory CALHOUN e Lois MAXWELL

IJO iPJLOQBi."';J
I -NOTICIAS DA SEMANA-l'Jacional Imp. Filmes

Cennra aU 14 anol.

com

SENTIMENTAL I
, .Imp. 14 001".

Jon
AVISO E CONVITE

M�qufna de es(rtver
VEN DE-SE uma maquina de escre­

ver marca REM I NGTON. Ver e tratar
nesta Redação.

"RfMINGTQN"

'10
)("1 ...·'0 denols de' confir­

n llP.lo caho�rarna 8cin:a
'

... -�.: t'··:-· �JLi a "Arco-Iris Viacão Aé�
:,., de se cnn1unical" c0m o su�

'. , ,,'o .' e. !lO" Ih" e.ocre'le. não lhe tele·
_.!, ·f". l�f!f) r'le envja os impressos ne�

"'''o:.·sf..'�in� �I Axecl.lçBo do E'erviço ela agên­
c·"."I. nen" �'."'f':r 1''';('1011 o tráfego de
.....�0e3 p:1rro r..,..I .. , (',:l."j��.L n�nhum ?to pra­
'i ...C·;' l);1rn ::�f"'1i'rr o C=ll-.�l de:-en",enho
(n re: ...re .... e'("l�a('2r1 ou npe dennte de SlHl

"'a:-te '11:'''' prop(:sHo slrrcero- de cumprir
" contra'.(] ('11 elo. fazer ou manter o ser·

\'ic-o de aviões para o Estado;
J2°

Qu:o (1 últ i'�o comunicado da compa·
n�"":1 � ê�C"le respeito, datado de 3 de no�
'-.-:''1"y!1"":T'''' {11·1Tf10. �le10 telégrafo nac,ional,
!.rz.ia-: <1;\1,'1;:0 fnl PcnLa Grossa agu?rde
"entro de dois ou três dias chegarei aí
;--OPl'onavr. ,2'n1'e::; avisaremos", sob a as'Si�
,nt:ura de JORO Ribeiro e outro ilegivel;

13°
'Qp,? ent.retanto, nem avião 'e nem mais

n,,�.íe;a, ao passo que os emiss:;irios des­
�:1 c-on1panhj3 de aéronavegação conti·
n':a111 a trahalhor pelo no,"So interior e

l1'esmo na ca;Jital, valendo-se da apre·
sentaç:io d3. imprensa, na colocação de
",,{ies com a pr<')messa de um serviço re·
guIar de tráfego aéreo;

.

14°

I
Que Veio o suplicante, em seguida, a

saber, COIn enorme surprêsa, que a "Ar'"
cC)·lri:; Viaeâo Aérea S. A." tinha reali·
zado outro contrato de representação

I
com a firma J. Gonçalves & Cia, Limi·
tada. desta praca, existindo, assim, no

mámento, dois repreS'entantes· simultânea­
;neos, COTIl "exélusividade", pois não se

I
[êz réó:cisão do anterior contrato do ",,­

plic9nte c nem para isso recebeu o "". I"essário "aviso·prévio", conforme eSt3be-j11eee " cláusula VnI, além do dever n:o·.

I
111 i,-r!}lÔS�O eln tô'dRS a.s relaçõe3 de!
contrato:

.

I

Comunicamos ao POVO que foi organizada nesta Capital a COMIS•

S}\o FE;:VUNTNA DE DEFESA DO PETRóLEO que. se filioll ao CE:\!"
TRO CATARINENSE DE ESTUDOS E DEPESA DO PETRóLEO.

A finalidade dessa Comissão é auxiliar a luta em defe�a do petró ..

Ico, seguindo assim o exemplo de nossas compatriot2.s de outros Es­
tados.

Convidamos todas as mulheres de bôa vontade a assistir a ássem
bléia geral a realizar-se dia 18 de dezembro do corrente ano, ás 13 ho.,
ras, 'no salã'o da Cruz Vermelha (antigo Clube Germania), ii rua Te-.
nente Silveira .

Nessa assembléi"a será eleita a Diretoria efetiva e serão debatido,>,
com a nobre' e patriótica campanha de redençf;..),

t;IDe BITZ-Dfi'MINGO
JOAN FONTAINE e MARK STEVENS em

E818 Encanto Irresistivel

Leia, Divulgue a �sine

"JORN AL DE JO I N VI L E"
ÓTm�A APl!JCAÇÃO DE CAPlTAi..

Vende·s'c pma casa de pedra e tijolo, atualmente sem loca tório, :i
rl\a Silva Jardim n. 1, com dez janelas de frente em dois paviment()�
e uma área de mais de 220 m2 de construção, situada num terreno de

57,13 m, de frente e 265,75m. de fundos e uma área total de 14.037m2. i\
parte dos fundos já ãemarcada em 21 lotés de,)O x 50 m. e a m('j�
dêsses lotes duas fontes. Grande jazida de granito·.para exploração.

Tratar com o proprietário à rua Almirante Lamego, m, nesta' C't�
pital.

o mais completo órgão de Santa Catarina

LABORATóRIO ELECTJtO' TÉCNICO­
EtECTRON

OTOMAR (;EOnm<:S Bt>HM

P1'ofissional form,ado na EW'(iJpa, com '20 ano,� de prática
Espedalizado em reconsLrução de

MOTPRES, DINAMOS, TRA.:\'SFORMADORES, eu�.

,Rapidez e Garanpa
Florianópolis - Estr·cilo. l<';stado de Santa Catarina.

RIJa OsvaldQ Cruz, n. 613.

('aI" narr:l Repartfçlo
PreCifll-Fe pom UJI!f'neia _�TaDde e com garage,
EscreVI r T tira a Clljx� Postal 395-- FloriaDtJpolis',

LIRA, TENIS CL-UBE
.PROGRAMA PARA O MÊS DE DEZEMBRO -- DIA' 18 (SABADO), GRANDE BAltE A RIGOR� DOS BACHARELANDOS DE

DIREITO; DIA 25 (SARADO), GRANDIOSA "SOIRÉE" DE NATAt; DIA 26 (DOMIN-GO), {J}1\f INíCIO ÁS 16 HORAS,
CRANDE "MATINÊE" INFANTII.I COM' FARTA DISTR�BUIÇÃO DE DOCES E BOMBONS; "PIA 31 (SEXTA FEIRA) TRAnl�

DIfJONAL BAILE. DE S", SII.lVESTR.E.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FINALMENTE DOMINGO O FILME QUE É TODO UM AMôR DESDE. O PRINCIPIO - DOMINGO
A R K. O. RÁ!:?IO FILMES APRESENTA:
J O A N J O N T A I N E E APRESENTANDO

l'flARK STEVENS
E M:

....._'.

"
sse Encanto Irresistiv I'.'

A MAIS SINCERA E MAIS HUMANA HISTÓRIA DA VIDA DE UM CASAL! NEM SEMPRE o AMôR É BEIJOS AO LUAR... MAS PARA AQUELES
DOIS O ÂMôR SE RESUMIA NA BRISA PRP/U\ VERTi, NA. CHUVA IMBERTINENTE... E OS CONIRA1EMPOS QUE APARECESSEM SERIAM RE­

�:OLVIDOS ENTRE DOIS BEIJOS LONGOS!

J O 1\ PJ F O N T A I N E, l';UMA IN1ERPRETACAO �,I AR�VILHOSA, E M A R K S T E V E N S, UM ATOR NOVATO, ESTÃO REUNIDOS NUM DRAMA El'{--,

C/\NTADGR E MARAVILHOSO!

A GAZE.TA fLORI.ANÓPOU�

lCINI__
'

r
..

cionantes!
".

nos eina. RITZ e ODEO,N _..,- 'HOJE­
Uma história prof·ondamente drámaticl e rep'teta de 111ces ern(l-

A ·triste pagiaa da vida de urna 'mulher!
' .

-\.

Mulher de Todos"

HOJE,..., SIMULTANEAMENTE

com MARIA FEL.IX
_,

._.__._------,-�._-

AQUILO NÃ,O PODIA CONTINUAR ASSIM.,.
AMAVAM-SE TANTO E Só HAVIA TEMPO PARA DIZER "OLÁ" ...

JOAN FONTAINE ESTÁ DE VOLTA NUlV{FILME HUMANO E SINCERO

JOAN FONTAINE, essa encantadora "estrêla" cujas notáveis inter­
pretações lhe grangeararh milhares de "fans", é principal figura nes­

sa pelicula de rara sensibilidade. "Esses encanto irresistivel" r O enrêdo
dêsse filme é muito humano, muito real, possuindo muita "vida", e nê­
le 'JOAN têm oportunidade para mostrar-nos quão múltipo é' o seu talen­
to r Ela faz da sua "SUSAN CUMMINGS" uma creação realmente extra­

ordinária, enquanto MARK STEVENS centralisará as atenções dos "fans"
com um .trabalho que o qualifica como um dos melhores. "NEW-CO­
MERS" que o cinema têm apresentador JOAN FONTMNE e MARK STE­
VENS constituem uma dupla que vocês aprovarão, tal é a harmônia exis­
tente em suas personalidades ... JOAN e MARK parecem ter nascido pa­
ra interpretar o joven casal que encarava o futuro de maneira otimista
porque estava unido por um amôr mais forte do que _todos os obstácu­
los! A direção de JOAN BERRY conservou tôda a poesia e todo o ro­

mantismo elo livro "AL BRIDES ARE BEAUTIFUL", de THOMAS BELL,
c êis porque êsse filme é indicado aos pessimistas... Inegávelmente.
j"E,sse cnca�t� �rre,sistivel" r e�tá d.estinado .

a obt�r grande sucesso,

i'10IS sua história e humana, divertida, emocIonante,.. DOMINGO cm.

nossos Cinemas r

colltMARK STEVENS
ROSEMARY DeCAMP· HENRY MORGAN

WALLY BROWN . ARUNE JUOGE
.//C....,/77/;:.I. Gmftém cn los ..1�j�Cto.flal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA

DR� EDMUNDO ACÁCIO MOREI}lA
ADVOGADO

Res. e Escritório: Rua Visconde de Ouro Preto, 70 _ Fone 1.277.

DR� ALDO LUZ
ADVOGADO,

li
�II �,
� �
� �

,;-..• .,._.._
.;...... N.............,.

�I
� ,-
�I
�
�

I
ANT����ga:�VARES �

Causas c'q'>is. oomcrci..!s. nalurali-za<:iies, consultas e �
pareceres. �

Das \) ú" 1::! e das �r; às 1;' hl\J':IS,
�. Atende chamados a domící-

Esor-í torio : nllll Trajano, u. :n, 1" andar. '_ Florianópolis.

�"I
lia, festas, banquetes e casa-

mentos .

.

. � _._ "-- _-,.•••_• .r .._.,.,...._......._-_��-_- -_-_._-w· - _- :-............ Conselheiro Ma rra: 150,

� ! Empório Rosa -- Praça 15

� . de Novembro �1.
1, I : ...

.. ,

"� I
AULAS PARTICUtAR'ES

�
de

� I Português; Matemática e

II
Inglês, lecionam-se li rua Al-

� mirante Alvim, 14 .

......_...j.",;..__-.-
- - _... ", Atende-se a qualquer 110-

� I
�I

� ! _ "- -.-_-1"._. ..

�,' Clínica dentária do Cirurgião
.. dentista

�It
.. :

�l

� I
I

I
. I Atende com boras marcadas

� Especialist a �'n <1t'ntllduI'3.". Con­

� I serta-se em 2 horas apenas

� Ret'orma-.sê aparelhos dantár'ios

� JI por m�i.g defeill�fl"O que seja

� RUé1 I'tajano es. .

� ,
:.. t .............,._....Ia.-• ._,..,,,,....-Wl-..· ...�...

·..
"' ....- ..�·

..
• ....-...;-.,.. �

,:'li
.

'9 I
"1 IVENDE-SE
(I ,

� 1 por motivo de viagem, vendem-

<
I
se 1 grupo estofa(�o, ,i mobília de

.. i quarto e outros moveis.

:. j Tratar à Hu�� Visconde de Ouro

I
Preto, n? 17.

_ - M�--..M-.a_---- -
• ..-_.w l

i

AMOLADOR
1

�
'!'Ja Praça do Mercado n. �5, ane-

xo ao salão de Barbeiro Pedro Zo­

mer, amola-se tesouras, navp�ha!l,:

�•
máquinas para cabelo (', moer ear- I

N S NA ne.
- I

CONFECCIONEM SEUS TERl ° .l !

ALFAlAIARIA FORN·EROIII �
..��.WNM•••...,.�.�.� j

Serviço rápido. e garantido - Rua Tiradentes. {) ,

�
.

\

__• __.w"w.........----.....
-�--�.........-�---......�----....�.....�-._;.��....----...... � , U tREOSUIADO � \

V. S. está pre'Ci;:�d�1'� n CHIS e: (oldões, � :f:-�=I' I
procure na .

'" � � ;a�_ I
COLCHOAR-IA D.UARTE � .�G�) I

que lá V. S. encontrará móveis de diversos tipos, �. VlnM Cmoseado!

colchões de crina, capim e ltlólas � tm,dim.msJ � IlO-i
Reforma-se estofarnentos�i��l � .' -==�"\'>-i

faça uma visita a COLCHOARIA �DUARTE � NJr;;:!.\m:·-i
� UIIII rJfmlUi
� USU t!"'li'IRID�

Rua João flinto n· 3� FlorianopoUs �
ii L� '"'

____� � . _��� _�

,._;..;_:;_-:.:------..u--lL.._.___

CíVEL, COMÉRCIO E JUSTIÇA DO TRABALHO

ESCRITóRIO: R. Felipe Schmidt, (altos da Casa "O Paraiso")

DR. CLARNO G� GALLETTI
ADVOGADO

-Rua Tiradentes, 47 - Fone: 1.468.

DRS. NUNES VARELA
e

FI.CRIANórou�

EMPRÊSA RODOVIÁRIA SUL BRASIL 'LIDA.
KHAUER FERREIRA CIA. LTDA

,

Linha de transporte coletivo entre

FLORIANóPOLIS - PóRTO ALEGRE e VIC'E-VERSA
SAlDAS. DE FLORIANóPOLIS: 2as. 4as. e 6as. feiras às 3 horas da manhã

SAIDA.S DE PÔHTO ALEGRE: 2as. 4as. e 6as. feiras às 3 110ms da manhã

Viagens diretas sem baldeação
Informações com: MARIO, MOURA

Praça 15 de Novembro, 24 _ Florianópolis - Fone 1.431

T B
TRANSPORTES AÉREOS BANDEiRANTES LTDA.

Rua 'São José n. 63 - l° andar Telefone 42-4989 - Rio de Janeiro

Viagens Aéreas em
..

CAIALINAS
..

PASSAGEIROS - CARGAS - ENCOMENDAS E CORREIO

FOTO ANDRÉ

ra do dia.

'MARIO D'ACAMPORA

P�ra o Sul Laguna e Araranguá: - Todas as te iças e sextas-feiras ás 14 horas.

Para o Norte: - Todas ás quartas e' sábados ás 8 horas, com escalas

em Itajai - S�o Francisco - Paranaguá - Santos - Parati le RIO.
Agentes em Florianépolis: Z. L. STEINER·& elA.

Rua Alvaro de Carvalho D. 1.- Telefone 1.402 - End. Tel.: STEINER

Praça 15 de Novembro

FOTO SÃO JORGE

DR. RAFAEL G. CRUZ lüt\
E

DR. CARL(J)S LOUREIRO DA LUZ
ADVOGADOS

Escritório á, rua João Pinto n. 8.

Organização Comerci-al Catarinenses..

OFICINA CEL,ESTE
(Elétro-Técnica-Mecanográfica)

de

ROJJERTO LAPAi.GESSE FILHO

Elia João Pinto, n. 32 _ FloI'ianópolis _ Santa Catarina..

Consertos, limpezas e reconstruções de máquinas de escre­

ver, calcular, sornar, contabilidade, registradoras, balanças auto­

máticas, chuveiros elétricos, ferros de engomar, fogareiros, es­

terilizadores e aparelhos elétricos em geral.
Serviços rápidos e garantidos _ Preços Módicos.

Orçamentos sem compromtssó.

OFICINA TECNICA
EM

REFRIGERAÇÃO..

ERNESTO M. WO,; \�iKIEWICZ

Consêrtos d{! balcões, sorveterias, máquinas de gelo e câmaras

frigoríficas
ATENDE c'fffÜíA-DOS NA CAPITAL E NO INTERIOR DO

E'STADG
.-

Rua Vitor Meirel les, 13 (Portão).

Enderêço telegráfico: .l-:l-\.:\WO,

FLORIANóPOLIS SANTA C.\TARI�A

ATENÇ'-\O, SENHORES COi\STRUTORES!

Já se encont.r am à Hlu,;a as TELHAS COLOi'ilAIS da afamada

marca "ARANHA". Sim, Vv, Ss, poderão agúra resolver facilml:'n­

te o problema das suas eoustru çôes estilo colonial, porque sob a

garantia da marca"ARANHA", acaba de ser lançada no mercado

a mais perfeita telha para êsse fim.

Preçes módicos'

As fotografias tiradas peJo "Foto São Jorge" de Waldemar Anacleto,
serão expostas no

SALÃO PROGRESSO

(Banca Beck)
Praça 15 de Novembro

FOTO SÃO JORGE
Atende chamados para casamentos, aniversários, banquetes

niões familiares, de dia e de noite.

Pedidos por intermédio do

SALÃO PROGRESSO

(Beck - banca de [ernais)

_.
'_'-S--

VIDRAÇARIA ROSÁRIO

de OLIVEIRA C. MüLLER

Coloca-se vidro' em janelas e em móveis à domicilio.

Lapidamente do vidro e espêlhos na sua variedade.

Venda de molduras para euadros,

Rua Trajano 51.

•._......·_,._w.·....
•......__·�_w........-........,._,.._..�-.-.....,..-_-_-_-_...,ta'*a.,......_-...-..".

CURSO "SANCTOS SARAIVA"

(HEGISTRADU)

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
Prof. LIGIA DOS SANCTOS SARArVA

Atenue aos interessados diáriamente

Das 14 ás 18 horas,

Residência: - Rua Feliciano Nunes Pires. 13
�

QUErt VESTIR COM CONFORTO E ELEGANCIA - PROCURE A

ALfAIATARIA MELLO
Rua Felipe Schmidt, 48.

- ------

--REP-RESENTi'ÇÃO
CYRILO R. DE SOUSA., firma estabelecida há longos

anos á Rua da Penha n. 75 _ 1° (Caixa Postal) 883, com
escritório de representações, deseja representar firmas!
exportadores de cereais, etc., do Estado 'de Santa Catari­

na, declarando que a sua ação de negócios abrange as Ca­
pitais dos vizinhos Estados de Paraíba, Rio Grande do
NOI'te e Alagoas. Os i ntercssados queiram se dirigir á fir-

ma acima, pe la Caixa Postal 833 _ Recife _ Pernambuco.

coxsom-o SEGURANÇA

,

SERVIC:OS AEREOS

CRUZEIRO DO SUL n
NOVOS HOR.\.RIOS

2as. feiras - 13,55 hs. - Para Curitiba _ São Paulo.

3as. fei:-as - 12,20 _ Para Curitiba -- São Paulo - Rio.

4as. feiras _ 10,4'5 _ Para Curitiba _ São Paulo - Rio.

53s. feiras _ 13,35 - Para Curitiba - São PavIo.

53s. feiras - 15,15 _ Para Pôrto Alegre.
6as. feiras - 7,23 - Para S. Paulo - Rio _ Y'itôria - Salvador,

Sá.bados - 13,55 -"Para C-;Jritiba - São Paulo.

Domingos - 10,40 _ Para Pôrto Alegre.
NOTA: Os horáf!ios J.cima entendem-se para a partida d�'

Ill'l'OpUl'to.

I!·"N���::=:::=:'=:-:�ZYG-9 _ Rádio TUBA
"A VOZ DA;;::

•

e reu-
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S E,' Til
MINISTÉRIO DA, AER�.r·i:�CTIC.<\", QUINTA ZONA AÉRE:\

"

,
, I'I DESTACAME.'ITO DE BASE AÉ-

"

,

' "'" REA DE FLORIANóPOLIS
Estavamos em plena guerra, e numa daquelas noites ínver- Ao chegar alí,' ainda encontrei uns cinco métros de "Soli-

I
.

Edital
nosas rrn que o vento sul varria impiedosamente das ruas os seus -taría " e a minha bôa companheira de' trânsito a esperar a sua" Aos sns. Fornecedores do Desta-.
transeueuentes, fui despertado alta madrugada de um dia feriado vez. camen to de Base Aérea de Floria-
por uma barulheira infernal de aptos de auto e gritos de

' seus Assim que a vi aproximar-se do "Simbolo da Justiça", o juiz nópolis. ..,;'

ocupantes que, pelo jeito, procediam do continente onde costu- da partida, ainda de faca na mão, anunciára o término da peleja O Comandante do Destacamen-
mavam fazer farras grossas nesse tempo.

'

e a coitada tinha, ficado �em carne!... to de Base Aérea de Florianópolis:
) Por cúmulo do meu azar, moraza naquela época numa das == uma �alld.ez. c tnstez.a que bem. revelava o seu profu�do I tendo em vista a Circular nO 45, de;'

ruas mais movimentadas da cidade e bem pertinho de uma es- sofr�r, aquela Infeliz .la-se r:tlrando cheía de desengano e resig-

'I'
25-! 1-118, do Exmo S;'. Ministro da'

quína onde todos os motoristas precisavam "espremer" os botões naçao quando chamei e pedí-Ihe que esperasse um momento. Fazenda, solicita aos Srs. Beneficia,
dos seus carros, quase defronte da janela do meu quarto. Ao dirigir-me ao meu vendedor, êste com um sorriso espe- rios dos cheques ernitids apela te-.

Impressionado com aquela algazarra, vento sul e escuridão, rançoso, apontou-me para baixo do balcão onde achavam-se re- i sourar ia desta Unidade que os.

perdi o sono e escutei bater 2 horas da mantiã, servados vários pacotes aos felizes "gorgêteantes", ' ,'i resgatem imediatamente' na Ageri-
li:ra cedo demais para deixar a cama, mas como 'estavamos na Em outra circunstância, aquela camaradagem teria-me ínspí- ! cia do Banco do Brasil S. A. nesta 1

época das célebres filas e a da carne começava todos os dias maís- rado gratidão'oe con���ta�e.n�o, mas naquela em ���:_, vendo =. I Capital,' . .

ou menos a essa hora, recomeçou o barulho e fui forçado a levan- to componentes da fila saírem desenganados para cederem �'I I<'lol'lanopol!s 10 de Dezembro de..

tar de qualquer modo.
'

Y força os seus díreítos aos retardados como eu, turo em mírn se re- I 1948.
'

Eu não costumava ir ao mercado aquela hora porque o meu voltou e f�i obriga.do a desapro��r o procedimento do sr. Juiz. II Carlos da Costa Dantas.

"quinhão" sempre achava-se reservado, mas acontece que de Depositando sobre o seu balcao quinze cruzeiros trocado, re- ;' 10 Tenente _ AJUDANTE

véspera havia esquecida da gorgêta e desconfiado que nesse dia cebi um pacotínho de quílo e o entreguei áquela pobre mulher' ?..-.·_·_v_· .....·_·_'V'.......·.·.-..-...._-.·..............._

também precisasse entrar na fila porque aquilo só valia por um que ainra vacilou ao ver-me ficar sem nada, e retirei-me pensan- DE G R -\C <\!
dia, resolvi descer até lá:' do no quanto é nociva a ganância sem escrúpulo aos menos pro-

,. 'b

�
Preveni-me de uma bôa lanterna com que de longe pudesse tegidos da sorte. T.1:\L\ D.\TERTA DE ALU.mN1Q.

enxergar o "Capa1prêta" e ia saindo portão a fóra quando, de Não voltei mais ao mercado enquanto existiu a "fila" e jurei Eis o presente do CAFÉ MIMI'

súbito ia me esbarrando com uma pobre mulher que, sem nenhum nunca preterir ninguém a custa do "vil metál" cuja consequên- aos seus consumidores.

abrigo e tiritante, descia no mesr.. o sentido com um jornal dobra- cía tambem não pude esquecer. ,

do na mão mostrando a finalidade daquela saida. Mezes depois daquele acontecimento, numa linda tarde de

Estranhando tanta coragem porque a noite estava temivel e domingo quando todos passeavam e se divertiam, fui visitar os

mesmo os homens não se atreviam a sairem sós e as escuras, per- doentes de um sanatório local e entre êles se me deparou aquela
gunteí se havia algo de anormal, prorrt.f.cando-me a socorre-la mesma sofredora, aquela bôa espôsa, aquela santa mãe! aíí na

em caso de necessidade. "fila" dos infelizes, aguardando a vez ...,

Depr;" d= ter pr.dido para descir em minha companhia, pas- Tú oh mulher! doente e enfraquecida
SOu áquela pobre criatura a anunciar-me uma série de sotrímen- te expuseste ao tempo na lúta pela vida

tos e necessidade que acabei penalizando-me com a sua situação. em busca do' teu pão.
Tratava-se de rma senhora casada. cujo marido éra paralí- De espôsa e mãe um sublime amôr

tico e viviam em companhia de um filho casado que, carregado a sufocar-te nalma o sofrimento, a dor

ü; fl.)1oq, não ganhava o suficiente para mante-los conveniente- vi, senti, e tive compaixão!. . . AV·lso' a I' Omente de modo que enfrentavam uma situação de arrepiar os ca- DEUS NOS LIVRE DE OUTRA G'lJERRA uO püV·_
belos. Fpolís, 5 de Dezembro de 1948 Começou a funcionar o PODD�

Além de tudo' mais ainda o caiporismo batera naquela casa e Santos. to de Automovel-Olibio Car�"
tanto o seu filho como a nóra achavam-se doentes 'de cama, e doso situado ao lado do Tea�.,
ela embora exausta pelas noites perdidas e fraca pela deficien-I

-----------"--.-- --------

tro Alvaro de Carvalho-Praça

dCiabdla kVida't víra-sbe na ,cdontingência de sair sosinh.at nduma noite T ,A �,A 'I' Pereira
e Oliveira. Os carres-

e ac -out, em usca e recursos, aos ,seus necessi a os...
I

..... ali estacionados atenderão pelo,
Quando chegamos ao destino faltavam 15 minutos para as Transportes Aéreos Bandeirantes Ltda. 'telefone 1.636.

trêo!l e a "bicha" já estava quase dando volta ao edifício do mer- i Rua São José, 63. - 1° andar. Telefone 42-4989 - Rio de Jane.iro. I' .

'O pO.Dto e servido por õtímas.

eado, de modo que, enquanto éla se ligara á mesma, em embora Viagens aéreas em "CatalÍnas" I S
"" 'I'

imou mes, "

penalízade, reªolvl voltar á cama e dormir mais uma soneca por-j PASSAGEIROS � CARGi},S -:- E�COMENDAS E CORREIO 15-5
que nae estava dísposto a suportar frio e vento até as cinco. e .

Para o Su'l: Laguna Ararangua e Porto Alegre: Todas as terças c

meia, horas, em-que costumavam abrir ás portas. sextas-feiras as 13 horas.' Alu.tta .e
As seis horas mais ou menos, acordei-me e fiquei pensando Para o Norte: Todas as quartas-feiras e sábados ás 8 horas, com I A' .,.- .

•aaquílo tudo que até parecia uni sonho e entendi de voltar para escalas em: Itajaí - Sã'O Francisco do Sul - Paranaguá - Santos - Uma copforta1'el rasidenoia

ver se a pobre mulher tivera conseguido o que deseíava ou se Paratí e Rio (as escalas de Cananeia e Iguape são facultativas). I A roa B!Dme�aa 86. Tratar com"

porventura teria de voltar de "mãos abanando" o que éra muito Agentes em Florianópolis: Z. L. Steíner & Cia. 10 prOpJlel,lar1o na melma rua"

comum dado a escassez do artigo e a vergonhosa preferência. Rua Álvaro de Carvalho n. 1. Tenefone 1402. - End, Tel: "Steiner". . nO 68.

.­
) A GAZETA

«V

\

Emidio Digiácomo e

Eroti-IJ,�,,!des Silveira Díglacomo ,\,
participam aOI puentel e::
peuôas de IUII rellloõel o

nucimento de sea filhinho
EDMUNDO., ocorrido na

MaterDlCtade Carlol CorrAa.
Saco dOI Limões, 9·12·948

«Planejamento econômico e economia· dirigida»
Esclarecer às camadas supostamente cultas, sinão RENATO BARBOSA , Planeja-se para fomentar a produção" para esta-

também às sedimentações estratificadas da chamada

conciência popular, as diferenças fundamentais, entre

planejamento econômico, -:- estrutura elementar, no
moderno conceito de democracia -, e dirigismo eco­

nômico, ou economia dirigida, � pedra angular da

concepção totalitária; definir, assím.vo profundo di­

visor de águas existente, entre os dois sistemas de

técnica, sé constitue inteligente e patriótica atitude,
assumida pelos verdadeiros homens de espírito, estar-:
recídos, sem dúvida, face ao panorama merencório da

realidade nacional.

Enquanto persistir, em úm país com as caracte­

rísticas geo-polítícas do Brasil, conhecida resistência

a essas diferenciações, pela manutenção do arcaico

arquipélago econômico em que nos exaurimos, não

passaremos de tréfegos cosicadores de. vistosas col­

chas-de-retalho, desaparelhados, por completo, de

meios capazes para acionarmos o inestimável ma­

nancial de riqueza de que dispomos.
Alguns fariseus da Democracia, afundados nos

grotões da incompreensão e da má vontade, reagem,
como .sensitivas, ao se falar em planejamento eco­

nômico, como si, assim agindo, o pais se despojasl!e
das reconquistas democráticas a que vem tão demo-

radamente alcançando.
.

Esquecem-se, porém, os possuidor�s de falsos zê­

los de que a atual organização econômica do mundo

ocidental, cujos padrões máximos são a Grã-Bretanh;."

e os EE. UU., repousa e embasa no amplo planeja­
mento. de atividades criadoras, eis que todos os pro­
blemas Jhe são interdependentes, ou correlatos, no

plano organisacional de conjunto.
Planejar não é burocratisar o Brasil: .....:. a con­

cepção de planejamento implica em um entrelaça­
mento de programas parciais em uma visão geral do
todo.

Nada mais, nada menos, estamos di;:mte de cir­

culos concêntricos, eis que os problemas existentes na

esféra estadual, delimitados pelO círculo maior, a­
brangendo tôdas as equações,'- dependentes, inter­

dependentes, entrelaçadas, correlatas -, e que se de­

nomina planejamento' econômico.
Planeja-se para o conjunto, e não, exclusiva­

mente, para as partes, iSbladas umas das outras, pela,
ocurrência de inúmeros f�tores que configuram essas

peculiaridades regionais.
.

Mas, - dir-se-á -, isso é "dirigismo"; - foi, as­
sim, que �e agiu, ná Itália, ao. tempo do fascismo; e,
na Alemann;1, na época de Hitler.

'

O planejamento possue conteúdo de liberdade,
estimulando a iniciativt privada, não asfixiada pelo

,-' _. �. .

r
...-��'" ",...,'" 1:.p�nica. Que,

pujança e toda a razão íntima de existência, no seio bel'.rer índices mais elevados de padrão de vida, para.
das democracias' ocidentais. assegurar o bem estar social, para o impulsionamento

Dírigísmo impõe; .:': sutóca, aniquila, mata a ini- de riquezas inexploradas, tudo nos moldes atuais da

dativa, diluindo os interess.es de ordem privada nos Democracia, que deixou de ser liberal, para se tornar"

amplos reservatórios de ácido, mantidos pelo poder intensamente social.

policial do Estado. Aqueles que sustentámos o ponto-de-vista em

E tanto é certo que o planejamento econômico é 4;uestão fomos rijamente combatidos: - eramos, de

runção precipuamente democrática que êle encoraja barato, saudosistas, â margem dos acontecímentos.,
e preconisa o debate e as discussões, levando-se em acusações levianas e infundadas, surgidas aqui e

conta inquéritos, investigações, contingências regío- ali, sem que o planejamento, propriamente dito, fosse

nais, - não rigidamente' isoladas, mas entrosadas ao ,analisado, criticado, vísualisado em sua origens, em

intenso trabalho do conjunto -, para que se possa seus objetivos e em suas finalidades

enfrentar os problemas gravíssimos de organização Diante, porém, de fatos concretos, originados de

nacional como um corpo só, sem interstícios, sem irrecusável imperativo categórico da melhoria do

fcnd2.s, rômbos, ÔU separações. standart de vida, do panorama geral de existência,
•

O dirigismo, porque é totalitário, exclue o debate no país, essas campanhas inconsequentes foram per-·
e impede a discussão, prevalecentlo sempre a vez do dendo o efeito, morrendo, letamente, restando da

a.!to, emanada do magister dixit, que é o Estado, in- mesma vezes isoladas, imprecisas, ainda ditadas pela
tegrado na figura do ditador, condutor, ou caudilho. inexorabilidade qe ·.estreitos >C distantes interesses.

Lançou-se, entre nós, o planejamento em plena, pessoais imolados na ara da grandeza coletiva.

ditadura, pelo extinto Conselho Nacional de Política Hoje, já o Brasil compreende a conquista esbo-·

Industrial e Comercial, e porque o seu trabalho, com çada.
admirável previsão, continha tôdas as características O nosso Brasil é um Brasil que r�clama, com se-·

democráticas que definem e configuram essa técnica, riedade, a solução vital de equações indispensáveis à,

não lográmos ver realizado empreendimento de ta-: própria sobreviVência; Brasil que exige o planeja­
manho porte, naquele húmido períod,o, carente de mento técnico de sua produção, para se industriali-,

madrugadas revigeradoras de energias. zar, destruindo indústrias fictícias, dependentes da

Como teríamos nos inspirado para lançar tão cooperação de fóra, mas de uma industria nossa, ex-

avançada idéia? clusivamente nossa, - pela produção, pela matéria-

Evidentemente, não nos inspiramos em fontes prima, pela mão-de-obra, - conquista com a qual au-,
italianas, ou alemães; mas captámos a realidade na- mentaremos extraordináriamente a produção agrá­
cional, em' toda a depauperada nudez, com suas ca- ria, que a emanCipação industrial não retarda, ou

rências, suas misérias, seus desafiantes problemas 'de dificulta, antes anima, estimula e desenvolve.

base, anexando-os a um plano geral, capaz de operar, Quando argumentamos com o planejamento, não­
como tarefa de uma geração, nossa completa e inte- nos valemos de recursos dissolventes e demodés de

gral emancipação econômica. apóstolos de arraial, distribuidores da pedra filosofaI

Existe, em verdade, em tudo quanto. a moderna a domicílio nas estreitas delimitações dos distritos e,

inteligência nacional esmiúça e estuda, no plano em das paróqUias, subordinados a longinquas estimati-,

apreço, pontos de contacto e semelhança com o que vas de calculo�: eleitorais, para efeitos pirotécnicos.,
se o;.:;serva nos EE. UU. e na Inglaterra, não porqué em ocasiões propícias.
fossemos procurar figurinos alienigenas, mas exata- Em uma rígida visão do legítimo progresso social",
mente pela razão de projetarmos tão bela cruzad3. urge estabelecermos premissas de, elevação geral de

para o mundo democrático em desenvolvimento e re- padrão de vida, porque em um país dolorosamente

cuperação. subnutrido, solapado pelas endemi:as, corroído pela tu-,
A discreta intervenção estatal é necessidade im- berclilose, pela sífilis, pela verminose, o Homem con­

periosa e indeclinável, exercida; não com a prepotên- tinuará a ser um pária, contra o qual tanto se debla­
cia funesta de �irigismo, mas com a feição construtiva . tera, ace�tuando-Ihe a falsa incapacidade.
do planejamento; e essa cooperação do Estado, como' Bem ao contrário, entretanto, possuimos resis·

fôrça de eqUilíbrio estável, se constata em doutri!'las tências orgânicas que não .se repetem, no mundo in­
do mais acentuado sabô:v de velho individualismo li- teiro, para um povo que. vive e trabalha sob as condi­

beral, ainda que tal assertiva possa parecer a inex- ções de clima e de sóIo em que vive;mos com tão g:ran.. ·

pertos e a impressionáveis u1lla contr�diçáo, ati Uifi de heroismo e onde, apezar de tudo, ainüa prodtlZ�
mos muito, quasi milagrosamente.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�:Em cernemora.çlo á passagem do seu dniveraária,· o . p�ula
mos E. C., praliará domingo, no gramado' da F. C. D.,-eom o seu

acérrimo adversário, o _

Av_i F. C,.
'

Ipiraaga e, Combinado JOldvtleOl8 será o e,dI:bate de dOfn1(1�o, O'tI

;,grd,4l1sdo da Vila ,Operária, .f.O Saco dos Limões
, ----------�------'-'-----------------------------------------,

IpKanga X CII�iaa�a hillfllease'
, Conforme fôra anunciado, é de. 'esperar-se que o supra­
realizar-se-á domingo próxi-! citado confronto ínter-munící-:
mo no gramado da .Vila Ope- I pal, tenha um desenrolar re­
rária, no Saoo dos Limões, o I pleto de lances sensacionais
sensacional encontro pebolís- I dada as qualidades física lê

tíco. entre as homogêneas equí- I técnicas de ambos os esqua­
pes do Ipiranga, local e um i drões.
combinado ciG "players", da Ci-,I Ipiranga e Combinado Joln-

Direcâo de : WALDYR DE OLIVEIRA S!NTOS dade de Joínvíle. vilense será portanto, o ma-

f-nce-rra��os-o-S·l0S, Jogos UaiversiiáriõS-Calarineoses e:����t:�=����f!��I�:��t���;:o�t7:��.pró-
l���!"��tfa;;::�r,��:dOr��: �,:������ '������';:iS�:'�� I as;�men�:;ad��é�� IO�C��;: O festlVai �o �au Ia I �I �S .

timo,.n0 gramado ?O Co�é�io qual,. porém, sentia a falta de Universitários Catarínenses, os ,.'. .' _

'

.

• I Catarinense, o cotejo deCISIVO c'*'xhn - um de seus gran- quais marcaram efetivamente Conforme havI��os notIc�a- DIversas �rov� s�;ao realíza-
-do certame. de .f�t:bOI �')S l�S ('CS b�lu�rtes. , .

.

o surgimento da prática des- do em ?ossas edIço.es ante;l(�,- das_ a partir do penado da n:ta-
-Jogos Universitár'ios Catari- ASSIm igualandoàs suas con- portiva nos meios acadêmicos res, terá lugar dommgo proxi- ·n�a'A se�do a �<;>ta de maI�r
nenses pro�ovido� _pela' '!al?- r'�r"'r2i': li'armácia - Odonto- catarínenses, provocando, ou-

mo no. gramad� da F� C. �".o '�vIdencIa, ,oy:rello entre,� co�:.
rosa Federaçao Atlética oatart- ,,,,,"a e Ciências, Econômicas l trossim, a confraternização e a�lUnCIa�O festIyal do gremio Junto·�at�lIclante.� O o��
.nense de Estudantes (1". ,A. e., que conquistaram os títulos camaradagem dos estudantes bí-campeão da cidade, e� rego- do Aval,. vice-campeao e acerrr-

'.E,).
.

,... .! dos .certa""''': clp h"lsquet0 e das nossas Faculdades, os ZIJ? a �a�sagem de mais �m, mos rivais.
No prélío efetuado domingo voleí resr""""Ta'Y"�ntp. a A. A. quais, antes, não encontravam, arnversano de sua fundaçao. Esperemos, pois, o festival'

· -anteríor, se registrara ? �mpa-l A., Faculdade lle Direito le-' ensêjo para se pôr em contacto
.' do Paula Ramos E. C ..

· 'te d�,3 ":- 3, resul!ado 10gICO do
i vantou o de futebo�.· .

como aconteceu pela realização

Aequüíbrío..de açoes entre os Os quadros pelejaram aSSIm dêsse primeiro campeonato VI·SI·ta Id.O Florestaqu�dr�s conteryd�res das As-
i for�a�os: . .

promovido pela laboriosa F. A.
.sociaçoes Aca�er�llcas das .�a- p'zrelt�: WaldIr, Hamilton e C. E., que também, neste ano

A '."

-culdades de Díreíto e de Cíên- Hélio MIlton; Dalmo, Boas e ressurgiu vigorosa e realizado-, Toda Floríanópolís aguarda das melhores do .país, pela sua

-cías Econômicas. I Tales; Carmelo, Jaimor, Edu- ra pelo denôdo dos seus diri-, com inusitado entusiasmo a classe, disciplina e técnica no

Porém, no embate de sába- ardo e_ Caldeira. gentes: Renato Ramos Hélio: visita que tios fará em janeiro difícil esporte.
-do, os rapazes do "Direito", I C. Econômicas: Eugênio, Milton, Renato Azeved� João I do ano vindouro, o categoriza- Para se avaliar o seu renome

;. atuand� com melhor desenvol� ! L�urival � Macho_wiecky; AI- Machowíecky..Gustavo
'

Zim-' do conjunto de !?pIa ao cesto além fronteiras, basta que se
-tura se Impuseram vencendo a taír, Murilo e Urí, Erasmo, mer Aldo Vieira e outros. do Floresta, de Sao Paulo, que. cite, o grande "cestinha" Mas-
_porfia pelo significativo esco-. Rui, Berka e Tamoio.

'

sob o patrocínio da benemérí- senet, que nas -últímas Olim-
.re de 3 x O. I Marcaram os pontos do ven- ,PASTA DENTAL ta F. A. c., enfrentará nesta piadas, de Londres, integrou

O mérito de sua vitória cres- cedor: Boas (2) e Caldeira (de capital os melhores
__
"Iíve" de o "fíve" brasileiro.

-ce ao anotarmos que equipe de cabeça. ROBINSON basquete, em uma série de jo- ' Aguardemos, pois, a visita do
.. - ..... -- gos.· grande conjunto paalístano,

COrrl··�1 '�de'- Sa-o�
,'_

SIII,'es-tr'e,
ENTRE NA FILA! .A turma -

bandeirante é uma -é'fi nossás'êáncfise.'
. ..

.

o saboroso CAFÉ MIMI está ofe-

:;::.�:�":�::�:' ��,7:�m��:''''f�:�' Campeooa.IO Calarineose �e 'glaNossa reportagem conseguiu ria da sensacional prova rústi- I Bateria de A:uminio.
apurar em lOS nossos meios ca, o destacado atléta do Lira! �n�re na fIla e es�el'e ..::��:.
atléticos, de que o sr. dr. Os- Tenis Clube, Odney Lima dos
mar Cunha, presidente da F. Santos, detentor do 2° pôsto,
.A. C., está envídando esforços, para representarem Santa Ca-
no sentido de mandar a São tarina na sensacional marato-

·

Paulo juntamente com o atle- ' na de São Silvestre, a realizar-
· ta dp Pôrto União, que venceu!; a zero hora de 31 de dezem-
· domil).go último, 'a eliminató- I bro na capital pauli<stana.

�I' ".

Vende��e
Uma quitand , em õtuno póo,

to de mg leio, por moti';o de
viaJrm, à rru L�jell 86.
Tr hr DIl marm"

10 --3

Campeonato (sta�ual �e fufe�ol ·AIUI",..e
Vem de�pertando espectativ� elo ano em curso. I Me'ade de oma CU!!, sits 011

� geral, a reun,ião que a F. C,' D., O público esportivo catarinen- IDa do Balneuío, Estreito,
Tratar com Wllldemar Aodn·:;fará realizar em sua,sede, no dia se ag.uarda com inusitado entu-

.18, às 14 horas, afim de elaborar si.2.smo, a decisão que à entidade
oe.

'

10 3

"o programa para a disputa do m:;i,x ma tomará, em tôrno do
,:campeonat: .. estadual de futebol sensacional certame estadual lo�turél f bordddo

. CARMEM RUSSI DE LIMA,

Campeonato Mund,'!JiI' de Basqufnte confe�cioIla e borda. ve8tld�s.U II {' Acelta.se eucomelldas até dia
A Confederação Brasileira zação do campeonato mundial 120' parl;l ser entregue em Natal.

',?e l_?asquete. oficiou à <S� co- de bolá ao cesto a realizar-se Rua Bulcão VianR, 87 (antes
Irma �rgentn�a, oofllumcand.o cm 1950 na cidade de Buenos, da ladeira do Hospital de Ca-

(' ",que ve com SImpatIa, a reall- I Aires. I J idade), ��.._�

I

Aà�

Dando prosseguimento ao Como as anteriores essas pro-
campeonato catarinense de vela ·vas, estão fadadas ,a alcançar
do ano em curso, promovido pe- desusado entusiasmo em os nos­

la. F.' V. M. S. C., iniciado do- sos meios velejadores .

mingo pretérito, na raia do

cO-1
Veleiro da Ilha, Coqueiros

quei:os pra�a. Clube, terá luga Praiâ Clube e Ia�e Clube" serão
dommgo próximo, no mesmo 10- os concorrentes as sensacíonaís
cal as provas individuais de! P renhidas .competições.
"sharpie" e "lightirVng".

Heleno quer voltar
Segundo o noticiário esportivo, Carlito Rêlcha, renunciará seUJ

,da, Capital da República, anun- pôsto nas hostes do "Glorioso",.
cia-se que Heleno. pretende re- motivo porque, esboça-se um

gressar ao Brasil, e defender no movimento entre os paredros
ano próximo, mais uma vez, a botafoguenses, no sentido de
camiseta 'do, campeão guana- livrar seu clube do concurso do
barino do ano em curso. "aza negra", guanabarino.
Diz-:se, contudo que se Heleno Antes assim, pois, já volta tar-.

ingressar no alvi-negro carioca, de:
o seu incansável presidente sr.

NESTOR CARPES E
MARIA V. CARPES
participam aos parentes

e pessóas amigas o contra­
to de casamento de sua.

filha yvonnej Cf>m o sr.
'Oarlos qe Oliveira,
Fpolis, 6.12-948.

.

\ CAHLGS DE OLIVEIRA.

participa aos parentes
e pessôas amigas o con.

trato de seu casamento
com a srta, Yvonne Carpes.
rtajai, 6}-12-948.

Yvonoe e C.r'08
noivos

Arvorei
1 .

de Natal
Afonso Assing avisa aos amigos e freguezes que dis,.>Õ<e

de pinheiros escolhidos para. arvore de Natal.
.

A' venda, na praça da Alfandega, no dia 21 � t:udé e
22 durante todo o 'di,a.

Para' as vvssas ref�lções
Deveis preferir os. vinhos.

CLARETE SUAVE-Tirito 'e GRAN� VINHO--BrancQ<

'ida insupe�a "ei marca "PALACIO'_'__"'--__� _
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�Transferido, levou os
'-- �Ll ve.'''-6.l. a...a de Parnaíba, Piau.i, •..irorma daquela ciuade altas horas da noite, levando em

-que o jri.z _�,er.�lO Rourigues ue Carvalho, trans- sua bagagem vários moveis que pedira e.l. . .l.r resta­
feriei) c.a vizinha Comarca de Burití dos Lopes para dos na Prefeitura local. O prefeito de BUl'J.j dos
Sâ,o J:l�. __1U�av Nonato, no mesmo Estado, viajou Lopes telegrafou ao chefe de Polícia denunciando

·r da Prefeitura
o fato comoi " apropriação inbébita" e pedindo a

apreensão do .sbens dd Município. Foi feita também
comunicação do acorrido ao presidente do TribunaL
de Justiça do Piauí.

moveis

"recelD ...nascido
,

'
.

•---..-------...--..-.----....---..---•..----. ..--.--�...........,._._-_-_�.•--.J8-._....-.-",.--.._..-.;.---�-...- ... -

... ..___..�_.... - . .._,.;._._-...._...,.,._._....._;_-

Assassinou �ar�aramente u�a meoiuª
Cangussú (Rio Grande do

Sul) 15 (A. G.) - Dominço
último, ao inspetor Valter Lou­
reiro, respondendo pelo expe­
diente da delegacia de Policia,
comunicou-se que no local de­

nominado "Marmeleiro", dns­
trito de 'Vila Freire, foi uma
menor achada morta em um

mato e apresentava sinais de
ter sido seviciada e estranqu- ..................• ..._._._......w_.-..--»:»;»_....-...· ._................._-_-....-_,.-_.

laâa. Imediatamente, acu l : MINISTRO DANIEL DE CARVALHr)
'É com prazer que noticiamos, que por telegrama recebido por sua ..

P"" 1. autoridade rumou para o local, :
Em tr-ânsito rara Põ rto Alegre, passou ontem por esta cap ítnt, '{

familía, chegou ao nosso conhecimento, que Ari Capella, filho do nosso .

acompanhado de alguns pra- � ministro Daniel ele Carvalho.
,

amigo Sr. Artur Capella e de sua exma. espôsa D. Maria do Carmo Bon-
ças da Brigada, e lá entrou em I .

O titular da pasta da Agr-icultur-a foi cumprimentado no aer.xír-om»
.son Capella, conseguiu classificar-se em primeiro, lugar entre seus cole-

contacto com a tamilia da v.í- da Base Aérea pelo sr. dr. Leoberto Leal, Secretário da Viação e Obras
. gas nas provas f'inaís ao Oficiala:to Brasileiro. Pr hli d E t dtima, 'que de ninçueni suspei- u icas o nosso s a o.

Dia 17, S. Excia, o Sr. Presidente da Repúb li ca, comparecerá a
.

t tava, no momento, em virtude
CONFERE·NClA DO REVMo P·e. G. A. LUTTERBECK, S. J.Escola Militar dc Rezende afim-de entregar ]: essoa men e ao nosso

coÍlterr:'.neo a espada simb o lo de Oficial do Exército Brasi leiro. de �eu desesp�TO. E�1..C?nt;;u, Dando prosseguimento à campanha .de recrtstíânízação do,
Aos pais do nosso brilhante oficial Ari Capella os nossos abraços. adsszm, a alut�ndadd �flC�. f; Natal, que a Juventude da Ação Católica de Florianópolis está

-- .. _._-
es �m sOEuczonar'de zmed.za 'realizando, falará hoje, dia 16, ás 8 horas no "Democrata Clube"

o crime. m seguz a, pe ui a, .

t d . R ° P
.

G A L tt b k
.

b
l b

-

d l h bit n-'
o eminen e ora or sacro, evm e. . . ;u er ec , so re o

co ad oraçlao� e a gunjs
a z � -I' tema "Uma Luz nas Trevas" que tem servido de slogan à cam-.

tes aque a zona, que assem zn
h d N t 1 dê t

vestigando enquanto viajaria I
pan a o a a es e ano.

" _ .

P l t r d tii
Dada a vasta cultura e excelentes dotes oratonos do Revmv

r:adra
e o as,' a

t
zm. e pe 2r,:- Pe.·G. A. Lutterbeck, espera-se que fà conferência compareça.

lU la e. mtesmo razer udm rr:enez- grande número de pessoas.
.

co egzs a para proce er a .

,
_ ...

cropsia. Antes de partir, reco- FÁBRICA DE MÁQUINAS AGRíCOLAS
rnenâoú a seus auxiliares que GOIÁS, 15 (A G.) _ O governador Coimbra Bueno. do Estado de"

espalhassem pela redondeza a Goiás, foi informado de que um dos diretores da Fáhrica Italiana de Au­
notícia de que êle partira com tomóveis

.

"Fiat", em breve, se avistará com êle, a fim de estudar .Il11'

O fi,"! �e trc:zer d.e Pelotas um [plano de aplicação de uma fábrica de máquinas agrícolas, que seria
remédio, CUJO eieito, na pessoa situada na capital ou num dos municípios do interior. Aquela fi rrn '1.

que-o tomass;' serz� det'C?nta� acha-se, empenhada em introduzir 12 mil familias naquele Estado;
todo O pa�sa o. TaD �lo. lCTza foz

que seriam radicadas em zonas onde a �ndustrialização do babaçú c-
mal recebiâa por e ezo ava- " , .

.

b a t lh d .
outros olcos vegetais ofereçam vantagens para esse fim.

res, que quzz sa er e a a a-

o menor mente os efeitos do mesmo e

quando oottaria .o delegado.
Leves suspeitas, então, de que
este fosse o assassino, surgi­
ram, visto o mesmo ser em-

pregado na casa da vítima.
ABERTURA DO COMÉRCIO DE NATAL Terça-jeira, Délcio diriqiu-se à

(Decreto n. 11) sub-preteitura, alegando doen-

Do dia 15, hoje, até 31, inclusive - até ás 9 horas da noite. 'ça' e que tinha. necessidade de

SABADO, dia 18, até ás 9 horas, da noite. DOMINGO, dia 19, irdernar-se na Santa Casa de

até meio dia. 'Misericordia de Pelotas, e para

V�bUTcliíilaOlfrBsU
Rio 15 (A. G.) - Coniirman- I pelos Diários Associados para I' Londres,

acaba de inff}rmar ao
do oficialment.e o convite di1:i"j visita! o Brasil, o sr

..
Moniz de �inistério das R_elaçoes E.'1:te­

{lido ao sr. Wznston Churchzll i Aragao, nosso embazxador em. riores que manteve, a respeito,
.'

.

. I uma conferencia C01n o sr. Er-
FORMATURA DE FUNDAMENTALISTAS nest Bevin, ministro do Exte-

Realizou;e, ôritem, a fo�matura .da Primeira Tun:na ?e' Fundam�ll- I rior brit,�nico. Nesse:. ocasião, ?
a,a'listas, forma:da pelo SerVIço NaclOna_ de AprendIzagem IGomercwJ !

sr. Monzz de Aragao .C017LU'lU­
(SENAC).

filhMatou o o
CAMPOS, 15 (A G.) - No lugar denominado Bananeiras, distrito

do municipio de Silva, Jardim, Maria da Conceição, solteira, deu à luz,
no mato a uma criança do sexo masculino e, no mesmo local, deu três

facadas em 'pleno peito do reccm-nascido, calcoando-o, morto, debaixo

ide uma grande pedra. A criminosa, que confessou tudo a policia, pare­
ce já ter praticado outros crimes idênticos.
,-����.�����������-���-������,�������,��.��.����

------_._-_
.._-- ._. -----_-.- o:

----

Díretor-proprietárto: .J A I R O C A L L A D O

Florianópolis, 16 de dezembro de 1948

ARí CAPELlA - CADÊTE N. 1

CONDENADO' O VIGÁRIO DE BIGUAÇÚ
Por sentença do sr. dr. José Benedito Salgado de Oliveira, integro

juiz de direito da comarca de Biguaçú, foi condenado a três mêses de

detenção, que converteu na multa de três mil' cruzeiros, nas custas do

processo e taxa penitenciária, o padre Rodolfo Machado, vigário da­

quela paróquia, acusado pelo c'rime de ofensas corporais em Humberto

Gazolla, gerente ,do cinema local.

QUEM É O DONO DO RELóGIO?
ontem, de manhã, ao passar por uma rua do Estreito, o fis­

cal da Prefeitura Daniel Camargo Conceição, notou que um menor,

levando na mão um relógio pulseira, chapeádo a ouro, corria amcn­

drontado, dando a impressão de grande nervosismo.

Seguindo no seu encalço, por haver dêle suspeitado, o referido

fiscal só conseguiu alcançá-lo em casa, situada à rua Machado de Assis,

Interrogando-o sôbre a procedência do relógio, nada o menor quiz
dizer, declarando não ter consigo, nem ter visto tal objeto.

Apertada, porém, com perguntas e ameaçado de prisão,
foi buscar o relógio que, na corrida, havia jogado no mato.

O relógio encontra-se em poder do fiscal acima referido, residente
à rua Machado de ASSIS, sem número, no Estreito, onde será entregue :1

quem provar pertencer-lhe.

Pela manhã, ás 7 horas, houve missa na Catedral Metropolitana,
,e ás 20 horas, no Instituto Brasil-Estados Unidos; o ato da entrega
dos diplomas.

A cerimônia contou com a. presenç;a de númerosas pessôas grll­

cas,
, Em pcóxima ediç'ão, daremos mais ampla r<::portagem a respeito.

cou ao sr. Bevin que o gover,·
no brasileiro tambem f,azia· seu
o convite dirigido ao e.r·pTernier
inglês, oficializando assim o

mesmo. O sr. Bevin manifestou·
lhe então a satisfação do go'
verno britânico pela futura vi·
sita que o sr. Churchill deveria

fazer ao Brasil, af,irmando que

Q seu governo estava 'certo que
esta visita ainda aproximaria
mais os dois paises .Ainda no

Itamaratí" fomos informado;:;
que somente sábado ultimo ,)

sr. Moniz de Aragão comuni·
cara aos srs. Churchill e Bevin

que o convite dirigido ao pre·
mier pelos "Diários Associa­
dos" tarribem trazia a chance­
la do governo brasileiro.

--------------------------------------------------��-.---------------
--�----

,.'

FESTIVAL DA JUVENTUDE CATóLICA
Pelo seu departamento artistico, a Juventude Feminina Católica pro­

moveu, dia 14, à noite, no Cine ROXY, um belissimo festival de motivos re­

�igiosos, sendo dramatizada a liturgia do Advento.
.

O programa atraiu enorme assistência sendo todos os números

.muito bem interpretados e aplaudidos.
Merece elogip o esforço com que a Juventude Católica se vêm de­

sincumbindo do seu programa, como o testemunhou a noite do dia 14,
que constituiu uma festa de elevação espiritual, própria para as so:eni·

oades. do, Natal, principalmente em nossa época de indiferentismo re­

ligioso, quando tudo procura afastar os homens de Dcus.

Agradecendo o cOlivite com que fomos distinguidos,' felicitamos a

Juventude Católica pelo êxito do seu empreendimento artistico.

COiTRA CASPA,

OUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAJS

AFECCOU DO

de potreza. Q'llC/;'n,{(i ele se ('..

chave. 1?� sub-prefeitura, foi
preso P<!::C'iS qu.z ec'tnras.i 'ln

CU17WÜ"OS desse a.o. No mes­

mo dia, o inspetor Loureiro Te

tornou acompimiuuio do médio
co legista, dr. Ruí Hcsni, que
procedeu na vítiva a necropsia.
lã tendo em- suas mãos o pro
vavel assassino, não quiz sub-

mete-lo ao interrogatório para.
que o suspeito nada confessas' "'{I •

se enquanto estiuesse entre'
animas revoltados e dispostos
ao Linchamento do assassino:

Terça-ieira mesmo a infeliz me- .

nina foi' sepultada, compare-c-
cendo em.massa a popula_fu@
de Vila Freire.

PARLAMENTARES 'NORTE-AMERICANOS
ruo, 15 (A G.) - Os parlamentares norte-americanos ora em vi-'

sita ao nosso país estiveram ôntem em Quitandinha, percorrendo de­

tidamente os vários salões que apresentam a produção nacional es­

trangeíra. Todos �e manifestaram bem impressionados como o desen­
volvimento de nossa indústria e comércio.

MENINA BEATRIZ P. CORRÊA

A efeméride de hoje assinala .a passagem do primeirQ aniversário

natalicio da linda menina Beatriz Pederneiras Corrêa, graciosa filhi­
nha do sr, ()r. YhT'ar Cr"Têa, ilnstrr deputado es:ac!llal e operllS,; pl'e­
sidente da Legião Brasileira de Assistência e de slla digna espôsa exma.

sra. d. Zil'á Pederneiras Corrêa.
Pelo transcurso da significativa data, seus nobres progenitores, ho­

menageando a interessante menina, encanto do scu lar, proporcionarão
ás crianças amiguinhas de sua estremecida filhinha lima lauta mêsa de
dôces.

"A Gazeta", apresenta 'ao sr. dr. Ylmar Corrc:l e sua exma. espôsa
Suas felicitações, com os votos, os n\ais sincéros, porque a gentil ani­
versariante encontra o caminho cIo seu futuro, com as beqçãos de"
Deus, tapetado com as flôres mais Jindas e perfumosas;

" I
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